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Justiça suspende realização de jogos 
da Série C marcados às 11h Esportes#13

Senadores propõem 
redução nos prazos 
para o impeachment
Na comissão do impedimento no Senado, parlamentares propõem reduzir prazos 
e agilizar processo, sob protesto da defesa de DIlma Rousseff. Diante do impasse, 
caberá ao presidente do STF, Ricardo Lewandowski, decidir situação  Política #2

Natal contabiliza hoje 
mais de 10 mil elevadores 
instalados, segundo dados 
do Corpo de Bombeiros. Por 
mês, a instituição também 
registra uma média de 42 
acidentes. Falha na manu-
tenção é a principal respon-
sável.  Cidades #9
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Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

É bom que a equipe do 
ministro Henrique Meirelles 

apresse o prazo e produza 
bons efeitos na economia. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Ministério Público define 
modelo para pagamento 
de auxílio-saúde aos seus 

servidores. #4
Cerca de 45,8 milhões 

de pessoas em todo o 
mundo estão sujeitas 
a alguma forma de 
escravidão moderna. 58% 
dessas pessoas vivem em 
apenas como Índia, China, 
Paquistão, Bangladesh 
e Uzbequistão. Maior 
proporção em condições de 
escravidão está na Coreia do 
Norte.  Cidades #11

Escravidão 
atinge 45,8 
milhões de 
pessoas 

Líder nas intenções de votos para prefeito, com 36%, 
Carlos Eduardo Alves avalia que resultado é reflexo de sua 

administração e diz acreditar que sua liderança será ampliada 
ainda mais. Diretor da Consult, Paulo de Tarso, explica que a 

pesquisa revela o atual momento político de Natal.

Pesquisa NOVO/98FM/
Consult: Carlos Eduardo 

acredita que crescerá mais 
“Fico satisfeito 

porque o resultado 
mostra um 

reconhecimento. 
Seguindo a 

pequisa, a soma 
dos treze ainda dá 

primeiro turno”

Carlso Eduardo
Prefeito de Natal

“Nem o prefeito 
pode dizer que 

está com as 
eleições vencidas 
porque o eleitor 
está retraído em 

expressar suas 
preferências”

Paulo de Tarso 
Diretor Consult 

“Esses dados 
são apenas para 

termos uma ideia, 
mas a realidade 

é totalmente 
diferente, esses 
dados não são 

absolutos”

Fernando Mineiro 
Pré-candidato PT

“Nas eleições 
passadas também 

fui colocado 
como se não 

tivesse chances 
e o resultado nas 

urnas provou o 
contrário”

Robério Paulino 
Pré-candidato PSOL

Jornal de
[ Cristiano Félix ]

A elegância está no gesto 
e na roupa também. Essas 

são duas armas infalíveis de 
sedução.  #6

EXCLUSIVO P r a  v o c ê ,  d o  s e u  j e i t o
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Após proposta de reduzir prazo e críticas da defesa, caberá ao 
presidente do STF decidir se redução será realmente promovida 

Senadores  propõem 
reduzir prazo para  
impeachment 

A 
comissão es-
pecial do Se-
nado que ana-
lisa o proces-
so de impea-

chment desistiu de votar seu 
cronograma de trabalhos on-
tem, por decisão do presi-
dente do colegiado, Raimun-
do Lira (PMDB-PB). Foi de-
cidido encaminhar ao Supre-
mo Tribunal Federal (STF) 
o recurso relativo ao encur-
tamento de prazos para ale-
gações finais para decisão 
do presidente do Supremo, 
Ricardo Lewandowski, que 
atua como instância recursal 
nessa fase do processo. O re-
lator, Antonio Anastasia (PS-
DB-MG), leu ontem seu pare-
cer e negou o pedido da defe-
sa de incluir as gravações do 
ex-presidente da Transpetro 
Sérgio Machado no processo 
de impeachment. 

A Comissão do Impeach-
ment do Senado quer adotar 
prazos do Código de Proces-
so Penal em vez do rito usa-
do no processo que o ex-pre-
sidente Fernando Collor res-
pondeu em 1992. O código 
estipula cinco dias úteis para 
as alegações finais da acusa-
ção e da defesa. O rito usado 
na época de Collor estabe-
lecia prazo de 15 dias corri-

dos. Com a mudança, o pro-
cesso contra a presidente Dil-
ma Rousseff tramitaria mais 
rápido.

Lewandowski não quis 
comentar se está correta ou 
errada a decisão da Comissão 
do Impeachment de reduzir 
os prazos. O presidente do 
STF disse que, se a mudança 
for questionada formalmen-
te, ele vai analisar o recur-
so. Pela Constituição, o pre-
sidente do STF também pre-
side essa fase do processo de 
impeachment. É dele a tarefa 
de examinar recursos às de-
cisões da Comissão Especial.

Em outras ocasiões, 
Lewandowski declarou que 
deve ser aplicado no proces-
so contra Dilma os mesmos 
prazos usados no processo 
de Collor. Hoje, questionado 
por jornalistas, ele não quis 
confirmar a premissa.

No início da sessão, Rai-
mundo Lira respondeu à 
questão de ordem da sena-
dora Simone Tebet (PMDB-
-MS). Ele acatou um pedido 
que reduziria os prazos de 
alegações finais para acusa-
ção e defesa de 15 dias para 
5 dias. Com isso, o calendário 
proposto inicialmente seria 
reduzido e a votação final do 
impeachment poderia ocor-
rer no final de julho. O prazo 
de 15 dias tinha como base o 

rito do impeachment de Fer-
nando Collor em 1992.

O ex-ministro da Justiça e 
da Advocacia-Geral da União, 
José Eduardo Cardozo, afir-
mou que a proposta de an-
tecipar o calendário da vota-
ção do impeachment da pre-
sidente afastada Dilma Rous-
seff fere o direito de defesa. 
"Estão atingindo brutalmen-
te o direito de defesa. Estão 
inclusive impedindo a pro-
dução de provas em ques-
tões centrais para a defesa", 
afirmou. "O que querem que 
a gente faça, que nos ajoelhe-
mos?", criticando a decisão 
de Antonio Anastasia de não 
incluir na defesa os áudios 
do ex-presidente da Trans-
petro Sérgio Machado com 
os ministros do governo em 
exercício.

Cardozo, que é o respon-
sável pela defesa de Dilma, 
disse que ainda não está defi-
nido se a presidente afastada 
fará pessoalmente a sua defe-
sa. Se o novo cronograma for 
aprovado, Dilma poderá ser 
interrogada no próximo dia 
20. O ex-ministro disse ain-
da que vai aguardar a decisão 
do Supremo para entrar com 
recurso contra a decisão do 
novo cronograma. "Em uma 
situação de poucas horas o 
pisoteio do direito de defesa 
foi descomunal", afirmou. 

 CRÍTICA
O ex-ministro criticou ain-

da a postura do relator do 
processo de impeachment, 
Antonio Anastasia (PSDB-
-MG), que apresentou pare-
cer contrário à inclusão da 
delação do ex-presidente da 
Transpetro Sérgio Machado 
com os áudios do senador 
Romero Jucá (PMDB-RR) no 
processo. Essa é a principal 
aposta da defesa da presiden-
te afastada Dilma Rousseff.

Segundo ele, a decisão e 
Anastasia "rasga literalmen-
te o direito de defesa". "A situ-
ação é mais grave do que na 
Câmara. Se aprovarem esse 
parecer (do Anastasia) será 
a maior violência institucio-
nal promovida até hoje nesta 
Casa, maior do que a promo-
vida pelo presidente afastado 
Eduardo Cunha", disse. "Não 
querem que nós tragamos as 
provas do processo. Querem 
nos impedir de produzir as 
provas", completou. 

Cardozo disse ainda que 
o objetivo de "apressar a so-
lução" confirma a tese que há 
desvio de poder. "Arguimos a 
suspensão do senador Anas-
tasia e estão ignorando até 
agora. Ele não poderia pro-
ferir nada enquanto isso não 
fosse definido", disse. "Quere-
mos provar que tudo isso foi 
uma manipulação." 

Da Agência Estado

// antônio anastasia rejeitou áudios alegando que isso foge do tema do processo e José Eduardo cardozo criticou decisão 

EDILSON RODRIGUES

O relator do proces-
so de impeachment, Anto-
nio Anastasia (PSDB-MG), 
apresentou parecer contrá-
rio à inclusão da delação do 
ex-presidente da Transpe-
tro Sérgio Machado com os 
áudios do senador Romero 
Jucá (PMDB-RR) no proces-
so. Essa é a principal aposta 
da defesa da presidente afas-
tada Dilma Rousseff.

De acordo com Anas-
tasia, esses arquivos fogem 
do tema do processo de im-
peachment. Da mesma for-
ma, ele também negou ouvir 
como testemunhas o doleiro 
Alberto Youssef e o dono da 

UTC, Ricardo Pessoa, que fo-
ram requisitadas pela acusa-
ção. “Essa é a tese fundamen-
tal da defesa. Se aprovarem 
esse parecer, será a maior 
violência institucional pro-
movida até hoje no Congres-
so. Foge ao tema do proces-
so mostrar que isso foi uma 
grande farsa?”, argumentou o 
ex-advogado-geral da União, 
José Eduardo Cardozo.

O parecer do relator pre-
cisa ser votado pelos de-
mais senadores da comissão 
de impeachment, entretan-
to, a base governista de Te-
mer tem maioria no colegia-
do. O relator acolheu apenas 

parcialmente os requerimen-
tos tanto da defesa quanto da 
acusação Ele aceitou que se-
jam ouvidas autoridades do 
governo federal na gestão Dil-
ma, como o ex-presidente do 
Banco Nacional de Desenvol-
vimento Econômico e Social 
(BNDES), Luciano Coutinho.

Anastasia negou o pedido 
de perícia e auditoria exter-
na, internacional, para ana-
lisar as contas presidenciais 
de 2015. A defesa havia ale-
gado que o Tribunal de Con-
tas da União (TCU) não dis-
põe da independência e im-
parcialidade necessárias. O 
relator alegou que o TCU é o 

órgão responsável para anali-
sar as contas presidenciais e 
que a defesa não delimita o 
que exatamente deve ser pe-
riciado. Ele sugere que a de-
fesa delimite a perícia e faça 
novo pedido.

Anastasia também requi-
sitou diversos documentos 
que não haviam sido men-
cionados pela defesa e acu-
sação. São cópias de docu-
mentos, perícias e estudos do 
Banco Central, do TCU e do 
Tesouro Nacional que pos-
sam mostrar autoria das pe-
daladas fiscais e impactos da 
edição de créditos suplemen-
tares para a situação fiscal. 

anastasia nega inclusão de áudios 
de Sérgio Machado no processo

// Justiça

Supremo mantém cunha 
como réu na lava Jato 

P or unanimidade, o 
Supremo Tribunal 
Federal (STF) negou 

hoje (1º) recurso do presi-
dente afastado da Câma-
ra dos Deputados, Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ), contra 
abertura de ação penal na 
qual ele passou à condição 
de réu nas investigações da 
Operação Lava Jato. 

Ao julgar a questão, o re-
lator da ação, ministro Teori 
Zavascki, entendeu que não 
há contradições no acórdão 
(texto final) do julgamen-
to, o texto final do julgamen-
to. Para o ministro, a defesa 
de Cunha pretendia somen-
te rediscutir a matéria julga-
da, fato impossível após o 
julgamento.

No recurso, os advoga-
dos de Cunha afirmam que 
há no texto final do julga-
mento “obscuridade, dúvida 
e contradição” e pedem que 
a denúncia apresentada pela 
Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) seja integral-
mente rejeitada.

De acordo com a defe-
sa, os fatos narrados na de-
cisão do tribunal não cor-
responderiam à “tipificação 
penal descrita na denúncia”, 
que é de corrupção passiva. 
A defesa alega também que 
a PGR incluiu como ocorri-
dos em 2006 e 2007 fatos re-

ferentes a 2011.
Em março, a maioria dos 

ministros da Corte, seguin-
do o voto do relator, minis-
tro Teori Zavascki, enten-
deu que há indícios de que 
Cunha recebeu US$ 5 mi-
lhões de propina por um 
contrato de navios-sondas 
da Petrobras e determinou 
abertura de ação penal.

Em maio, o Supremo re-
ferendou liminar proferida 
pelo ministro Teori Zavas-
cki e concordou que Cunha 
não tem condições de ocu-
par o cargo de presidente da 
Câmara. Segundo o relator, o 
parlamentar atua com des-
vio de finalidade para pro-
mover interesses espúrios.

Durante o julgamento, 
Zavascki citou casos envol-
vendo a CPI da Petrobras e 
o processo a que Cunha res-

// Eduardo cunha recorreu 
contra instauração de processo

ANTÔNIO CRUZ / ABr

// "Trabalhe"

Sem reajuste, serviço 
público enfrentaria crise

Os reajustes a servi-
dores públicos de 
16 categorias apro-

vados na madrugada de on-
tem (2) pela Câmara dos 
Deputados, são necessá-
rios para evitar uma “crise 
de funcionamento do ser-
viço público", disse o minis-
tro do Planejamento, Dyogo 
Henrique de Oliveira, no Pa-
lácio do Planalto, na cerimô-
nia de posse do ministro da 
Transparência, Fiscalização 
e Controle, Torquato Jardim.

Segundo ele e o minis-
tro chefe da Casa Civil, Eli-
seu Padilha, os aumentos 
estavam dentro do planeja-
do para as contas públicas, 
inclusive com efeito menor 
do que o projetado para a in-
flação, tanto registrada até 
2015 como a projetada para 
os anos seguintes.

“Os servidores tiveram 
reajuste de 15% entre 2011 
e 2015, percentual também 
abaixo da inflação do perío-
do. A partir de agosto, esses 
servidores público terão re-
ajuste [médio] de 5,2%. Re-
abrir essas negociações cer-
tamente levaria a uma crise 
de funcionamento do servi-
ço público e dificilmente ou 
muito pouco provável nós 
conseguiríamos um acordo 
com índices menores”, disse 
Oliveira.

Segundo Oliveira, esses 
reajustes dirigidos a servi-
dores do judiciário, do Mi-
nistério Público, da Câmara 
dos Deputados e do Senado 
Federal, além de ministros 
do STF e procurador-geral 
da República “estão em li-
nha com a redução de des-
pesas e com a regra de cres-
cimento levando em conta a 
inflação”.

Nos acordos aprova-
dos ontem estão previstos, 

no caso do Executivo, duas 
frentes principais. A primei-
ra de dois anos com reajus-
te, sendo 5,5% em 2016, e 
5% em 2017 – ambos a par-
tir de agosto. A segunda fren-
te, destinada a carreiras de 
agências reguladoras e autar-
quias, abrange quatro anos 
de reajustes, sendo 5,5% em 
2016; 7% em 2017; 6,5% em 
2018; e 6,31% em 2019.

De acordo com o minis-
tro, esse conjunto de acor-
dos terá impacto de 2,5% 
sobre a folha de pagamen-
to em 2016, na comparação 
com a folha anterior. Será de 
7,1% em 2017; e de 9,8% em 
2018. "É um impacto inferior 
ao previsto pelo mercado, 
para a inflação do período. 
Portanto são aumentos que 
estão dentro das regras do 
orçamento e dentro da mar-
gem estabelecida para a in-
flação”, disse Oliveira.

Ele explica que, em re-
lação ao Produto Interno 
Bruto (PIB), esses aumen-
tos também apresentaram 
redução, sendo de 4,2% em 
2016; de 4% em 2017; e de 
3,8% em 2018. “Em termos 
de valores nominais, o im-
pacto acumulado no perío-
do, comparando a folha com 
e sem o reajuste, será de R$ 7 
bilhões em 2016; R$19,4 bi-
lhões em 2017; e R$26,5 bi-
lhões em 2018, totalizando 
R$ 52,9 bilhões”.

Segundo o ministro cefe 
da Casa Civil, Eliseu Padilha, 
a premissa que o governo 
defende é a de que as des-
pesas do ano seguinte de-
vem ser iguais a do ano cor-
rente mais inflação. Dessa 
forma, acrescentou ele, “se 
assim projetarmos, a varia-
ção em tese seria maior do 
que a que teremos com esse 
acordo”.
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Candidatos citados avaliam pesquisa NOVO/98FM/Consult. Carlos Eduardo celebra vantagem 
e acredita que vai ampliá-la. Mineiro e Robério contestam resultados: não é a realidade das ruas 

A 
pesquisa Consult/
NOVO/98FM di-
vulgada ontem 
com as intenções 
de voto do eleito-

rado quatro meses antes do 
pleito alimentou boas expec-
tativas no prefeito Carlos Edu-
ardo (PDT) que vai buscar a re-
eleição. Ele considerou positi-
vo os 36.3% em intenções de 
votos que obteve num cenário 
com 13 candidatos. Já os 4.8% 
para Fernando Mineiro (PT) e 
4% para Robério Paulino não 
os agradaram. Para eles, esse 
resultado não representa a 
realidade.

Carlos Eduardo comemo-
rou e disse que deve se posicio-
nar ainda melhor com a redu-
ção no número de candidatos 
que deve ocorrer. "Apareceram 
13 candidatos e acredito que 
teremos um número reduzi-
do em menos da metade. Fico 
satisfeito porque o resultado 
da pesquisa mostra um reco-
nhecimento do povo de Natal 
que ainda está distante do plei-

to. Seguindo a pequisa, a soma 
dos treze ainda dá primeiro 
turno. Acredito que quando a 
campanha começar e prestar-
mos contas do que estamos fa-
zendo vamos melhorar ainda 
mais", declarou o prefeito.

Ele destacou que o resul-
tado é satisfatório e estimu-
la a sua pré-campanha mes-
mo com o eleitor se encontran-
do num momento de repulsa 
aos políticos. "O país vive um 
momento de crise econômica 
e política sem precedentes. A 
população esta arredia e repu-
diante à política. É um período 
muito dificil e acredito que a 
população ainda não se voltou 
para o pleito municipal. Quero 
agradecer porque apesar des-
sa situação tivemos menor re-
jeição, grande aprovação e es-
tamos projetados pelo povo de 
Natal", destaca.

Carlos Eduardo lidera na 
pesquisa com 36.3% dos votos, 
seguido por Mineiro (4.8%), 
Robério Paulino (4%), Rogério 
Marinho/PSDB (4%), Jacó Já-
come/PSD (3.6%), Walter Al-
ves/PMDB (2.8%), Kelps Lima/
SD (2.4%), Rafael Motta/PSB 
(2%), Márcia Maia (1.6%), Luiz 

Gomes (1.5%), George Câma-
ra/PCdoB (1%), Gleydson Ba-
talha/PTC (0.3%) e Geraldo 
Ferreira (0.1%). Dos entrevis-
tados na pesquisa, 23.8% disse-
ram que não votariam em nin-
guém e 12% ainda não sabem 
em quem votar.

O prefeito articula sua ree-
leição mas disse que ainda não 
definiu quem vai companhá-
-lo como vice na chapa majo-
ritária. "As definiciçoes so de-
vem ocorrer final de julho e daí 
se definirá a chapa proporcio-
nal e a majoritária. Até lá ocor-

rerão marchas e contramar-
chas. muito dialogo para fe-
char as chapas proporcionais 
e majoritaria. depois da segun-
da quinzena de julho a gente 
terá como falar mais claramen-
te sobre isso.

A pesquisa está registra-

da no Tribunal Regional Elei-
toral (TRE) sob o número RN 
06487/2016. Foram ouvidos 
800 eleitores em todas as regi-
ões da cidade nos dias 24, 25 e 
26 de maio. A margem de erro 
é de 3 pontos percentuais com 
confiabilidade de 95%.

O resultado da rejeição 
também chama a atenção 
porque entre os mais rejeita-
dos o percentual supera o de 
intenções de votos. Mineiro 
tem 24.6% de rejeição, seis ve-
zes seu percentual. Já  Rogé-
rio Marinho vem em segundo 
na rejeição com 16.4%, qua-
tro vezes sua intenção. Már-
cia Maia aparece com 15.9% 
de rejeição e Rafael Mota com 
10,9%. Já o prefeito  Carlos Edu-
ardo aparece na rejeição em 
5º lugar, com índice de 10.6%. 
Luiz Gomes vem em segui-
da com 8.9%, Robério Paulino 
(8.4%), Kelps (8%), Jacó Jáco-
me (7.5%), Walter Alves (7.3%), 
Gleydson Batalha (5%), Ge-
orge Câmara (3.5%) e Geral-
do Ferreira (3.3%). A pesqui-
sa apurou ainda que 18.6% dos 
entrevistados rejeita todos os 
citados e que 22.4% não soube-
ram responder.

// Prefeito avalia que eleição não terá tantos candidatos e que isso vai lhe favorecer

ARGEMIRO LIMA / NOVO

Carlos Eduardo acredita 
que crescerá ainda mais

Cláudio Oliveira 
Norton Rafael
Do NOVO

Para Fernando 
Mineiro a 
fotografia é 
outra

// Para Felinto Filho, da 98FM, pesquisa ajuda os candidatos 

FÁBIO CORTEZ / NOVO

// Fernando Mineiro: não condiz 
com a realidade das ruas 

VANESSA SIMÕES

// Robério Paulino: prejudicado 
nas eleições anteriores 

FÁBIO CORTEZ / NOVO

// Paulo de Tarso:  eleitor está retraído, com receio da política

ARGEMIRO LIMA / NOVO

Para Fernando Mineiro 
(PT) e Robério Paulino 
(PSOL) a pesquisa não 
retrata o que eles dizem 
estar vivenciando nas ruas. 
“Tenho plena certeza que 
não condiz com a realidade 
que vivenciamos nas ruas. 
É a fotografia da máquina 
de quem está fotografando. 
E a minha máquina tem 
outra fotografia”, comparou 
Mineiro.

Ele disse que seu 
projeto político-eleitoral 
continua em andamento 
e não será influenciado 
pelo resultado da pesquisa. 
“Nosso projeto continua 
inalterado. Estamos 
participando dos atos 
nacionais contra o golpe 
(impeachment) mas sem 
esquecer o projeto local. É 
trabalho lento. Cada eleição 
é uma eleição diefrente 
e não se repete como foi 
antes”, disse. para ele, é 
possível que o resultado seja 
diferente nas ruas, uma vez 
que nas eleições de 2012 
Carlos Eduardo aparecia 
com 59.2%, mas a disputa 
acabou indo para o segundo 
turno.

Mineiro disse que 
ainda não há definições 
sobre coligações e partidos 
aliados. “Ainda vamos 
começar a estabelecer isso. 
Não há definições. Esses 
dados de pesquisa são 
apenas para termos uma 
ideia, mas a realidade é 
totalmente diferente, esses 
dados não são absolutos”, 
finalizou o pestista.

Robério Paulino que 
ficou empatado no terceiro 
lugar com Rogério Marinho, 
ambos com 4% das 
intenções de voto, disse que 
o PSOL não tem coligações 
definidas. Ele também 
não aceitou o resultado 
da pesquisa. "Não reflete 
a realidade. O que a gente 
vê nas ruas é diferente, 
o carinho e o apoio. Nas 
eleições passadas também 
fui colocado como se 
não tivesse chances e o 
resultado nas urnas provou 
o contrário", argumenta 
Paulino. Rogério Marinho 
não quis se pronunciar 
sobre a pesquisa. Disse 
que ainda não tinha 
conhecimento sobre a 
divulgação porque se 
encontrava ocupado num 
seminário sobre educação.

Ele disse que vai solicitar, 
inclusive, que seu nome 
seja retirado das próximas 
pesquisas porque acredita 
que estas influenciam o 
eleitor. "Ninguem vota em 
quem tem 1% de intenções 
de votos. Perdi muitos 
votos na eleição passada", 
reclamou.

O professor está em 
terceiro lugar na pesquisa 
estimulada. Na espontânea, 
ele apareceu com 0.3% das 
intenções de voto, ficando 
em 8º lugar. No quesito 
rejeição, Robério Paulino 
ficou no grupo daqueles 
que têm abaixco de 10% 
das indicações, com 8.4%, 
sendo o sétimo com maior 
resistência a voto. 

O diretor do Instituto 
Consult, que realizou a 
pesquisa em parceria com 
o NOVO e a Rádio 98FM, 
Paulo de Tarso explicou 
que depois que o candidato 
registra a candidatura não 
tem como seu nome não 
ser incluído nas pesquisa. 
Ele relata que é comum 
os candidatos que não 
aparecem em primeiro 
lugar recusarem o resultado. 
"É normal. Quem é que quer 
dizer que está com 4% de 
intenções? O importante 
é deixar claro que o que 
fazemos é um termômetro 
e neste momento o que 
menos interessa é quem 
está na frente ou atrás. É um 
potencial para o início de 
campanha. O objetivo maior 
dessa pesquisa foi abrir um 
leque maior de informações 
para a população junto aos 
candidatos", destaca paulo 
de Tarso.

Ele diz ainda que a 
pesquisa não visa acertar 
o resultado da eleição, mas 
retratar o presente. Para ele, 
é possível observar um fator 
surpresa desta pesquisa 
que foi o resultado para 
Fernando Mineiro. "Mineiro 

A pesquisa Consult/
NOVO/98FM não se resu-
me a intenção de votos ou 
rejeição do eleitor. O dire-
tor da Rádio 98 FM, Felinto 
Filho, explica que vai muito 
além disso. "Fomos enten-
der os desejos e anseios da 
população de maneira ge-
ral. Avaliamos serviços es-
senciais que se espera de 
qualquer gestor e sintoniza-
mos com o perfil nacional 
dos fatos como a lava Jato, o 
impeachment e a avaliação 
do eleitor sobre as expecta-
tivas para o futuro. O estudo 
é aprofundado e uma coi-
sa é ligada a outra", destaca 
Felinto.

Ele ressalta que o estudo 
ajuda a munir os candidatos 
para se envolverem e como 
se posicionarem diante dos 
problemas, bem como mo-
dificar as atitudes relatadas 
pela pesquisa. "É um estudo 
aprofundado da forma da 
população pensar e as ne-
cessidades imediatas que os 
eleitores esperam dos futu-
ros candidatos", completa.

O Conselheiro de Co-
munidades e Marcas do 
NOVO, Carlos Magno Araú-
jo, relembra que o Brasil 
vive um momento delica-
do do ponto de vista políti-
co e a sensação é que a clas-
se política perdeu a sinto-
nia com as ruas. "É cada vez 
mais importante para os po-
líticos resgatar a credibili-

dade, assim como é impor-
tante para o cidadão-eleitor, 
cada vez mais exigente, co-
nhecer aqueles que preten-
dem governar sua cidade; 
por isso, que, neste momen-
to, uma boa pesquisa eleito-
ral e administrativa pode fa-
zer a diferença", avalia.

A parceria NOVO/ 
98FM/Consult, diz, tem 
também este objetivo. "Ofe-
recer ao eleitor e ao políti-
co uma visão menos turva 
da realidade, dos anseios 
do cidadão e das perspec-
tivas que tem com a classe 
política diante desta nova 
realidade; é uma parceria 
que reflete ainda a preocu-
pação destas três empresas 
com o estado e com a cida-
de em que atuam, pois tan-
to quanto os cidadãos e os 
eleitores, elas torcem, dese-
jam e trabalham para que 
o RN e Natal estejam cada 
vez melhores", conta Carlos 
Magno.

O NOVO vai detalhar 
outros aspectos da pesquisa 
como os problemas apon-
tados, situação econômica, 
expectativas para os próxi-
mos meses, desemprego e 
até as ações da Operação 
Lava Jato na opinião do na-
talense. Também é possí-
vel conferir todos os deta-
lhes da pesquisa acessando 
o site do NOVO (novojor-
nal.jor.br) ou pelo aplicativo 
NOVODigital.

Pesquisa traça 
visão do eleitor 
em vários aspectos

Robério 
quer seu 
nome fora 
das pesquisas

Pesquisa visa retratar 
o presente, não acertar 
resultado de eleição

Nem o prefeito 
pode dizer 

que está com 
as eleições 

vencidas 
porque 

o eleitor 
em si está 

retraído em 
expressar suas 
preferências a 

políticos”

Paulo de Tarso
Diretor da Consult

teve resultado bom na 
campanha passada e agora 
obteve maior rejeição, que 
nao é o normal para ele nas 
eleições. Mas nem o prefeito 
pode dizer que está com as 
eleições vencidas porque o 
eleitor em si está retraído em 
expressar suas preferências 
a políticos. Na verdade estão 
com receio a política".
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OpiniãO

Faltando exatamente 120 
dias para a eleição municipal, 
este Novo Jornal, em colabo-
ração com o Instituto Consult 
e a 98 FM, revelou o resultado 
de  uma primeira pesquisa so-
bre intenção de voto que pode 
ser resumida de forma obje-
tiva: São doze contra um que 
tem mais intenção de voto do 
que a soma dos doze.

O melhor resumo da pes-
quisa é a questão estimulada 
(com a apresentação de uma 
lista com 13 nomes ao eleitor), 
onde o prefeito Carlos Eduar-
do – candidato à reeleição - fi-
gura com 36.3% das intenções 
de votos e os outros 12 pontu-
am 28,1%. Em termos práticos 
a pesquisa sinaliza para a defi-
nição do pleito logo no Primei-
ro Turno.

Mas, a primeira pesquisa 
registrada no TRE revela outros 
pontos tão importante quan-
to este que provoca o maior 
interesse. È a falta de interes-
se – ou de informação do elei-
tor, quando a questão é aber-
ta. Ou seja: o pesquisador inda-
ga, apenas: - Se a eleição fosse 
hoje, em quem o Sr. (a) votaria 
para Prefeito de Natal. Sem ou-

tra indicação, 56.9% dos eleito-
res afirmaram “não saber” em 
quem vão votar para Prefeito 
de Natal, e 24.4% disseram que 
não pretendem votar em “ne-
nhum” candidato. A soma dos 
dois é muito alta: 81,3%. Mas 
Carlos Eduardo obteve 14.0% 
contra outros 14 sem nenhum 
deles alcançar a marca de 1%, 
somando todos eles 4.8% das 
intenções (alguns dos nomes 
apresentados na questão an-
terior não tiveram votos, mas 
Wilma de Faria, Luiz Almir, 
Garibaldi Alves, Robinson Fa-
ria, capitão Styvenson, Ranie-
re Barbosa e Hermano Morais 
foram referidos. - Mais uma vez 
a disputa seria decidida logo 
no Primeiro Turno, segundo a 
pesquisa.

Nas duas situações, o se-
gundo mais votado é o depu-
tado petista Fernando Minei-
ro, que, na questão fechada 
aparece com 4.8% e na per-
gunta aberta fica com, apenas, 
0.8% de intenções. Não preci-
sa dizer que são números mo-
destos para dar viabilidade a 
qualquer candidatura. Núme-
ro expressivo de Mineiro é o 
de rejeição (“Em quais desses 
nomes citados, o (a) (você) 
não votaria de maneira algu-
ma para Prefeito (a) de Na-
tal?”) Ele aparece com 24.6%.; 
isso significa que em cada gru-
po de quatro eleitores de Na-
tal, um diz não votar em Mi-
neiro de jeito nenhum. Esse 
item também favorece ao Pre-
feito de Natal que ocupa um 

quinto lugar com 10;6%. Car-
los Eduardo, num grupo de 
dez eleitores é rejeitado por, 
apenas um. Valendo lembrar 
que o normal é o líder da pes-
quisa ter um número maior de 
rejeição.

Esses números permitem, 
entretanto uma outra leitu-
ra, também favorável a Carlos 
Eduardo, na posição que ele 
ocupa: o desinteresse do elei-
tor com a próxima eleição e o 
desafio para os outros candi-
datos, dividido em dois pon-
tos básicos: 1 – Se tornarem co-
nhecidos; 2 – Conquistarem o 
voto do eleitor. É preciso mu-
dar esse quadro em menos 
de quatro meses, sendo que 
a campanha – com a veicula-
ção dos programas na televi-
são e no rádio -  será restrita a 
apenas 45 dias, um espaço de 
tempo muito curto para mobi-
lizar o eleitorado que – pela le-
gislação brasileira - é obrigado 
a votar. Sem esquecer que esta 
será a primeira eleição realiza-
da desde a redemocratização, 
há mais de 30 anos, sem o fi-
nanciamento dos tradicionais 
doadores, às voltas com o Lava 
a Jato.

Auxilio Saúde
 Uma Resolução do 
Procurador Geral da Justiça 
Adjunto, Jovino Pereira da 
Costa Sobrinho estabelece 
rotinas para pagamento do 
auxilio à saúde dos membros e 
servidores ativos do Ministério 
Público do Estado, mediante 
ressarcimento parcial 
das despesas do próprio 
beneficiário ou dependente 
legal com o custeio de 
plano de saúde privado ou 
outras despesas médicas, 
hospitalares, odontológicas, 
psicológicas e farmacêuticas. O 
auxilio varia de R$ 200,00 a R$ 
600,00 mensais de acordo com 
a faixa etária do beneficiário.

Tempo de eleição
A eleição de 2 de Outubro 
começa a movimentar o 
mundo jurídico. Hoje, na 
Assembléia Legislativa, o 
advogado Joelson Dias (ex-
Ministro do Tribunal Superior 
Eleitoral) fará  palestra 
“Conclave Jurídico-Eleitoral 
– eleições 2016”, abordando 
as últimos mudanças na 
legislação.

40 anos
Toinho Silveira faz a festa, 
na noite de hoje, no espaço 

Guinza (Via Costeira), para 
marcar o seu aniversário 
natalício e os 40 anos de sua 
atuação na crônica social do 
Estado.

Som dos tambores

A Escola de Música da 
Universidade Federal 
encerra, hoje, o 5º Percutir – 
Encontro de Percussão da 
UFRN, iniciado segunda-
feira, mobilizando uma 
programação destinada 
ao público específico e a 
comunidade em geral, com 
realização de oficinas voltadas 
para determinados ritmos.

Mapa da Educação
O Programa RN Sustentável 
– sempre ele – encerra, 
hoje, na Escola de Governo, 

um workshop que reuniu 
secretários e técnicos das 
escolas estaduais com a 
Fundação Carlos Alberto 
Vanzolini, contratada para 
fazer um diagnóstico da 
situação, começando pelo 
mapeamento dos convênios, 
programas e e projetos do 
setort educacional.

Data da indústria
O dia de hoje mereceria um 
registro pelos representantes 
do setor industrial, em razão 
da inauguração, há exatos 120 
anos, da primeira fábrica de 
sabão instalada em Natal, em 
Refoles, as empresa Moura 
Borges & Cia.

Nova comissão
Constituída a Comissão 
Estadual Intersetorial de 
Acompanhamento do Sistema 
Nacional de Atendimento 
Socioeducativo voltada  ao 
atendimento de criança e do 
adolescente. A comissão terá 

nove membros; para exames 
de proficiência ou para cursos 
em países de língua inglesa.

Força da enxada
Kauani Sousa, 24 anos, 
estudante de jornalismo e 
recém-formada em serviço 
social continua faturando 
sua performance na sua 
festa de formatura, onde 
apresentou  uma enxada para 
homenagear o trabalho dos 
seus pais camponeses. Na sua 
edição de ontem, a Folha de 
S Paulo contou sua história 
numa ampla reportagem.

Chave de cadeia

Num Estado campeão de 
fugas de prisão, o Governo do 
Estado realizou concorrência 
para a compra de cadeados. 
Para atender ao Sistema 
Penitenciário foram 
adquiridos, da empresa Jamile 
Gouvea Mesquita-ME, R$ 
15.365,00 de cadeados. Não 
se faz mais chave de cadeia 
como antigamente.

Apareceram os números

ZUM  ZUM  ZUM

nOVO, 98FM e Consult

Dois anos

Poucas vezes em sua história, o Brasil viveu momento tão 
conturbado quanto este - e repare-se que não foram poucos 
os períodos de turbulência. O país enredou-se num nó polí-
tico difícil de desatar, em razão de vários motivos, dentre os 
quais e sobretudo as divergências partidárias. 

Foram elas que fizeram cair uma presidente e que puse-
ram no lugar seu vice, em que pesem os erros administrati-
vos e de convivência político-institucional que marcaram o 
governo impedido. O Brasil clama por mudanças, mas espe-
ra que elas ocorram dentro de um clima de confiança e de 
resgate da credibilidade, elementos sem os quais dificilmen-
te consertará sua economia e reprojetará seu crescimento.

Não há semana em que o noticiário político não traga de-
núncias de corrupção e o envolvimento de políticos de alto 
escalão. Tanto os políticos estão temerosos com as investiga-
ções que, felizmente, se sucedem, conduzidas pelo Ministé-
rio Público, pela Polícia Federal e julgadas em fórum espe-
cífico, no Paraná (para citar a mais abrangente delas, a Lava 
Jato), quanto os eleitores estão, entre assustados e indigna-
dos, muito mais envolvidos com o que ocorre no mundo po-
lítica à sua volta.

Dentro desta perspectiva, quantos mais elementos hou-
ver à disposição do público eleitor e da classe política mais 
curto tende a ser o caminho que reconduzirá a todos para o 
rumo do desenvolvimento - e principalmente da normalida-
de político-institucional.

Dentro deste raciocínio, este NOVO e seus parceiros,  a 
98 FM e a Consult, acreditam oferecer sua contribuição para 
que Natal e o Rio Grande do Norte possam se reposicionar 
bem diante desta nova realidade política. O NOVO, a 98FM e 
a Consult entendem que o país precisa melhorar, mas que o 
estado e cada cidade possa receber estes sinais de melhoria, 
posto que a vida, como no dito clássico, é um fato local.

Significa que o cidadão-eleitor espera que o Brasil melho-
re, mas quer, mais ainda do que isso, que seu estado ofereça 
melhores condiçõe, que sua cidade cresça e que sua rua es-
teja sempre limpa, bem iluminada e bem cuidada. Ou seja: o 
cidadão que sentir que a sua vida melhorou.

Ao anunciarem uma série de pesquisas eleitorais e de ex-
pectativas administrativas, que servem tanto para nortear a 
classe política como para refletir os anseios dos eleitores,  o 
NOVO, a 98FM e a Consult estão, acima de tudo, cumprin-
do com um importante papel social, que é, também, o de em-
presas preocupadas com o presente e com o futuro da cida-
de e do estado onde atuam. Natal e o RN precisam olhar esta 
ocasião como oportunidade para corrigir seus problemas.

O galego era um cara gente boa demais. E, hoje, o que 
acho mais interessante do Marinho’s way of life era a forma 
como ele administrava o tempo.

Explicar Marinho Chagas é difícil quando se pensa nele 
sem fazer algum esforço para entrar em sua lógica própria. É 
assim que percebemos que ao contrário de nós, mortais, ele 
vivia em um espaço próprio de acontecimentos. 

Seus dias demoravam mais que 24 horas, suas memórias 
mais vivas eram aquelas mais antigas e os momentos mais 
importantes para ele eram justamente os sempre ignorados 
pelos que lhe rodeavam. 

Enquanto de longe a gente achava que ele submetia-se a 
um suicídio lento, travestido de um modo de vida teimoso e 
clinicamente irresponsável, ele apenas vivia sua eternidade 
tendo consigo a certeza que a morte não existia. 

Só depois de entender tudo isso é que penso que a maior 
lição que a Bruxa me deu foi dar mais atenção ao que real-
mente importa e ao que de forma simples nos faz bem. 

Nunca valorizei tanto acordar mais tarde aos sábados, 
olhar o mar durante horas em pleno dia útil ou ficar sem fa-
zer nada em casa alegrando-se apenas por saber que estou 
vivo, sob um teto e na companhia de meus familiares.

Também foi com ele que aprendi a não condenar o outro 
por este não fazer aquilo que eu queria que fosse feito. 

Enquanto quase todos o julgavam, o galego praticava o 
deboísmo vivendo sua vida e pregando, mesmo sem precisar 
falar, o ideal de tolerância. 

Admito que precisei de um tempo para entender Mari-
nho olhando através de sua lógica - louca, mas coerente. 

Antes, até me culpava por não ter feito algo mais substan-
cial para amenizar o que eu julgava ser uma vida de dor. 

Prefiro hoje achar que era uma vida aceitável e, por mais 
incrível que pareça, uma vida feliz. 

Passados dois anos de sua partida, a maior lembrança 
que guardo da Bruxa é seu sorriso postiço sempre aberto ao 
aproximar-se de alguém, o orgulho pelo chão que nasceu, o 
amor à família e a fé. 

E, claro, o exemplo de um sonhador, um alguém que dei-
xou a periferia esquecida pela própria cidade para assentar-
-se entre príncipes mundo afora. Um cara que se empode-
rou, enfrentou preconceito, foi desacreditado desde o berço, 
mas que não desistiu. 

Hoje, vejo que a impressão antiga de que ele não aprovei-
tou as oportunidades que se abriram diante de si estava erra-
da. Ele fez exatamente o que tinha de ser feito, da forma que 
foi feito e no tempo que foi feito. O galego viveu do jeito que 
quis. E foi feliz.  

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO PRESIDENTE DO SINDICATO  
DAS EMPRESAS DE TRANSPORTE, 
EUDO LARANJEIRAS

“Na medida que o DER 
cobrar das empresas, vamos 
aumentar as tarifas”.

• O novo Secretário de Relações 
Instyitucionais do Governo, Getúlio 
Luciano Ribeiro, é neto do coronel 
José Lúcio.
• Hoje, às 16h30,na Catedral, haverá 
uma missa de ação de graças pelo 
aniversário do prefeito Carlos 
Eduardo que transcorre domingo.

• Hoje na convenção do PMDB, 
Ubaldo Fernandes, será confirmado 
Presidente do Diretório Municipal.
• Começa, hoje, a 32ª Vaquejada da 
cidade de Jucurutu.
• Hoje, em Santa Cruz, a UFRN 
promove o Encontro de Nutrição e 
Exercício Físico.

• A Petrobrás está pagando 30 
bilhões de juros por ano. É três 
vezes o Orçamento do RN.
• Pablo Capistrano lança, hoje, um 
novo livro, “Os Corvos Chegaram 
para Jantar”, no Between Coffee.
• Márcia Maia foi eleita Vice 
Presidente de Assuntos Sociais 

da Unale (União Nacional dos 
Legisladores e Legislativos)
• Hoje é o Dia da Conscientização 
contra a obesidade mórbida 
infantil.
• Nova gripe graçando no Brasil: 
Sérgio Machado, Derruba e 
prejudica as articulações.

Artigo Luan Xavier
Jornalista    luanxavier@novojornal.jor.br
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Até agora, por queimar a 
pólvora que sobrou da crise 
vivida nas escaramuças das 
ruas, ainda parece alta a cha-
ma da fogueira dos números: 
déficits, rombos, índices, pro-
jeções, desmantelos dali e da-
qui. Mas, vai chegar uma hora 
em que o governo de Michel 
Temer precisará mostrar re-
sultados. Do contrário, sem 
uma prática de medidas sane-
adoras que chegue à casa de 
cada brasileiro, cairá no vale 
tenebroso do descrédito po-
pular com esse velho baila-
do de números e percentuais 
econômicos. 

Os dados são verdadeiros, 
não se nega. Mas já fazem par-
te, hoje, do conjunto de erros 
que a sociedade puniu quan-
do lastreou, com absoluta for-
ça coletiva, o pedido de im-
peachment. Ainda tem estra-
da feita de números, mas não 
demora muito. O Congresso 
aprovou o déficit de R$ 170 
bilhões nas contas públicas, 
estamos com 12 milhões de-
sempregados, e os rombos da 
Previdência exigem uma re-
forma que altere a idade mí-
nima e o tempo de contribui-
ção, sob pena de quebrar de 
uma vez. 

Tudo é verdade, mas nada 
garante que esse baile vai se-
gurar os convidados na fes-
ta. A sociedade já fez sua par-
te. É do governo que se espe-
ra agora as ações e ainda pa-
rece paralisado pela mesma 
desconfiança que desqualifi-
cou o governo petista. Perdeu 
dois ministros, ambos envol-
vidos no Lava Jato e por tenta-
tiva de obstrução da Justiça. O 
mesmo pecado mortal da pre-
sidente Dilma, fruto do fatia-
mento do governo entre alia-
dos e que hoje ganha as cores 
feias de uma cumplicidade.

É incrível que o presiden-
te de um governo de salvação 
nacional já admita publica-
mente que pode demitir mais 
ministros e auxiliares dian-
te da anunciada delação pre-
miada do diretor-presidente 
da Odebrecht. Então foi assim, 
no ‘se colar, colou’, como no 
jargão popularesco, que ele-
geu seus crivos, ferindo grave-
mente a liturgia do cargo mais 
alto da vida constitucional 
brasileira? O professor de Di-
reito Constitucional não sabia 
dos cuidados, ele que presidiu 
anos e anos o PMDB?

É bom que a equipe do 
ministro Henrique Meirel-
les apresse o passo e produza 
bons efeitos na área econômi-
ca. E que as reformas não pas-
sem muito abruptamente so-
bre conquistas sociais que es-
tão acima da questão petista. 
Seu maior desafio é reformar 
sem usar o subterfúgio de em-
butir, por omissão ou esca-
moteação, privilégios para os 
fortes, sob pena de levar este 
país a convulsão agora que 
reaprendeu o caminho das 
ruas, com ou sem patos ama-
relos grasnando a serviço de 
poderosos.

É preciso notar que as rea-
ções coletivas não estão mais 
no Brasil das Diretas ou de 
Fernando Collor. As jornadas 
de junho de 2013, sem líderes 
e sem partidos, e, agora, pe-
dindo o impeachment, estão 
vivas e pulsando. Por maio-
res que sejam as distorções, 
os números demonstram que 
não está na crise econômi-
ca brasileira. Nem na previ-
dência social. É o resultado 
de uma prática das elites po-
líticas e empresariais no as-
salto aos cofres públicos. É as-
sim desde a proclamação da 
República. 

A festa acabou

“Ainda sinto teus lábios de 
pétalas e estrelas / tua mais 
íntima carne de sonho. “
João Pereira Coutinho

1 - ATIVOS
O governador Robinson Fa-

ria ainda não se pronunciou so-
bre a sugestão do desembarga-
dor Claudio Santos, o presiden-
te do Poder Judiciário, sobre 
a venda de ativos para repor o 
Fundo Previdenciário.

2. DÍVIDA
Somados os saques no fi-

nal do Governo Rosalba Ciar-
lini e os saques no primei-
ro semestre do atual governo 
existe uma dívida acumulada 
que hoje corrigida pelo INPC 
ultrapassa R$ 1 bilhão de reais. 

3. SAÍDA
Diante da crise econômica, 

como o governo não dispõe de 
superávit, a única saída possí-
vel e rápida seria a alienação 
de imóveis como a forma de 
captar os valores que perten-
cem ao servidor estadual.

4. REAÇÃO
O governo pode enfrentar 

movimento dos funcionários 
contribuintes, na área jurídica, 
se até final do não for encon-
trada a solução certa para re-
por o valor devido ao Instituto 
de Previdência, IPERN.

ESTRANHO - O Conselho 
Nacional de Justiça proibiu 
os Tribunais de Justiça de 
contratação de empresas que 
pertençam a parentes dos 
magistrados. Parentes, não. 
Themis é cega para umas 
coisas e outras não.

ALIÁS - Mesmo justo diante 
da inflação acumulada e 
desdobrado em parcelas 
anuais, o aumento de 41% 
da Justiça Federal seria 
absurdo se levado às ruas por 
qualquer outra classe que não 
fosse o Judiciário. 

ESTILO - É aquele velho 
clichê que não cai nunca de 
moda: ninguém convide o 
jornalista Antônio Melo para 
conversar nas quartas de 
manhã. Como um bom aluno, 
ele agora só quer aprender 
mais o espanhol.  

ASAS - O poeta Diógenes 
da Cunha Lima, antes de 
julho findar seus dias no 
calendário, arruma de novo 
as malas. Para uma pequena 
temporada de estudos na 
California, mas sempre com 
um olho em Natal.

SERÁ - Algumas aves 
agourentas que passam as 
manhãs e as tardes nas árvores 
do Centro Administrativo 
avisam que o governo não tem 
feito a provisão para pagar 40% 
do décimo-terceiro salário este 
mês.

SE... - Por acaso isto 
acontecer vai gerar uma 
contradição: os poderes 
Legislativo, Judiciário, o 
Tribunal de Contas e o 
Ministério Público estão com 
o dinheiro no banco, ouvindo 
a conversa. Só o tempo dirá.

PAULADA - Forte com uma 
cacetada no lombo o dossiê 
da revista ‘Brasileiros’. Ao 
invés de uma capa ilustrada 
e temática, um grito ocupa 
toda sua capa: ‘Corruptos, 
xenófobos, bolsonaros, 
ignorantes, golpistas’.

LÁ... - Dentro, além de outras 
matérias, uma entrevista com 
o cientista político André 
Singer que avisa aos incautos: 
Temer não toma medida 
impopular antes da votação 
do Senado. Só depois de 
confirmado.

MUNDO - Dia 8, quarta 
próxima, a jornalista Karla 
Larissa lança no restaurante 
Flor de Sálvia, ali na Afonso 
Pena, seu livro - Dois no 
Mundo - Histórias de um 
casal que viajou por cinco 
continentes do Globo.

K-2OO - A expedição que 
refaz o roteiro do viajante 
inglês Henry Koster no RN, 
sob a liderança de Flávio 
Gameleira, concluiu sua 
primeira etapa: Capela de 
Cunhaú e os caminhos verdes 
de Nísia Floresta.

ORADOR - Quem quiser 
falar bem e até ser um 
conferencista capaz de 
arrancar aplausos da 
multidão, é só ser um leitor 
aplicado do livro ‘Ted Talks: 
o Guia Oficial para Falar em 
Público’, de Chris Anderson. 

FAMA - O guia é sucesso de 
vendas nos Estados Unidos e 
sua tradução chega ao Brasil 
na editora Intrínseca. Ted 
Anderson, dono da TED e 
autor do livro, tem hoje no 
mundo um bilhão de acessos 
na Internet.

PALCO

CAMARIM

O trust de Cunha
O deputado afastado, Eduardo Cunha, participou do de-

poimento no Conselho de Ética da Câmara dos Deputados. 
Com qual dinheiro Cunha está pagando os honorários do ad-
vogado Marcelo Nobre? Cunha afirmou que erros no proces-
so adiaram a análise de sua denúncia. Cunha afirmou que 
não possui conta no exterior, mas não respondeu se tem di-
nheiro no exterior. O deputado afastado também não soube 
explicar o motivo pelo qual ele efetuou doações de todo o di-
nheiro que tinha nos bancos suíços. Portanto, continua pai-
rando no ar a suspeita de que Cunha fez uma manobra finan-
ceira, utilizando um Trust, recurso que não existe no Brasil, 
para esconder dinheiro desviado da Petrobras.
José Carlos Saraiva da Costa
Via email

Bíblia sem preconceito
Parabéns ao Pr. Marvel pela iniciativa. Conhecimento ao 

povo. Isso livra muita gente das garras de manipuladores e 
vendilhões dos templos.
Renné Francisco
Via portal

Pesquisa
Começou a campanha contra Mineiro? Em 2012, Minei-

ro tinha 5% das intenções de voto até abrirem as urnas e en-
contrarem 20%, deixando de ir para o segundo turno por me-
nos de mil votos.
Cauê Fernandes
Via Facebook

Pesquisa – 2
Carlos Eduardo ganha essa eleição chupando Laranja.

Thiago Andrade
Via Twitter

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

O golpe foi escancarado
No último dia 01 de junho, o advogado José Eduardo Car-

dozo apresentou a defesa da presidenta Dilma Rousseff ao 
Senado Federal, demonstrando mais uma vez que a presi-
denta Dilma não cometeu nenhum crime de responsabilida-
de, que as chamadas pedaladas fiscais e os decretos de su-
plementação orçamentária foram apenas os artifícios utiliza-
dos para tentar pintar de legalismo um processo de impeach-
ment sem fundamentação legal, recheado de vícios e desvios 
de finalidade. 

Entretanto, o conteúdo das gravações realizadas pelo ex-
-presidente da Transpetro Sérgio Machado, divulgado recen-
temente pela imprensa nacional, também foi incorporado à 
defesa da presidenta da República. As conversas estabeleci-
das entre Sérgio Machado e o senador Romero Jucá (PMDB), 
assim como entre Sérgio Machado e o ex-presidente da Re-
pública José Sarney (PMDB), revelam claramente que um 
dos principais objetivos daqueles que querem o afastamento 
da presidenta Dilma é acabar com a Operação Lava Jato e li-
vrar destacadas lideranças da política nacional das investiga-
ções em curso, visto que a presidenta Dilma não aceitou in-
terferir na justiça.

Nas gravações das conversas estabelecidas entre Sérgio 
Machado e Romero Jucá, Machado defende que o então vi-
ce-presidente Michel Temer faça um “grande acordo” para 
proteger “todo mundo”, enquanto Jucá afirma que “tem que 
ter um pacto”, que “com Dilma não dá” e que está “todo mun-
do na bandeja para ser comido”. Em tom de denúncia, Sérgio 
Machado perguntou ao senador Romero Jucá quem não co-
nhece o “esquema” do senador do PSDB Aécio Neves, e Jucá 
respondeu: “É, a gente viveu tudo.”

Isso tudo é muito grave. A democracia brasileira está 
ameaçada por um grupo de políticos envolvidos em escân-
dalos de corrupção. Um grupo que deseja imunidade jurí-
dica para os crimes cometidos e liberdade política para im-
por uma agenda retrocessos ao povo brasileiro. Nas já citadas 
gravações, Romero Jucá cita inclusive conversas estabeleci-
das com ministros do Supremo Tribunal Federal e coman-
dantes das forças armadas, algo inimaginável em um Esta-
do Democrático de Direito. O golpe foi escancarado e so-
mente a mobilização da sociedade brasileira pode resgatar 
a democracia.     

As recentes medidas anunciadas pelo governo biônico 
de Michel Temer comprovam o que nós também vínhamos 
denunciando no Congresso Nacional. Diante da crise econô-
mica internacional e da queda de arrecadação em nível na-
cional, os conspiradores tentam acabar com a política de va-
lorização do salário mínimo, precarizar os direitos assegura-
dos na CLT, desvincular as receitas da saúde e da educação, 
reduzir programas sociais e privatizar o patrimônio nacional, 
em especial o pré-sal. Trata-se de uma receita conservado-
ra, que preserva os privilégios dos mais ricos e ataca violenta-
mente os direitos dos mais pobres. Querem destruir todas as 
conquistas sociais das últimas décadas, inclusive os direitos 
consagrados na Constituição de 1988, com a falsa justificati-
va de enfrentar a crise. 

No próximo dia 10 de junho, todos os setores democráti-
cos da sociedade brasileira estão convocados a se manifestar 
pacífica e democraticamente nas ruas de todo o país, para di-
zer não ao golpe e sim à democracia, para dizer não ao pac-
to dos corruptos e sim à soberania do voto popular. As pane-
las silenciaram e os paneleiros estão constrangidos, pois nem 
mesmo eles imaginavam o que estava por trás deste golpe 
travestido de impeachment. O momento é de esquecer as di-
vergências menores e fazer o grito em defesa da democracia 
ressoar cada vez mais alto! 

Plural Fátima Bezerra
Senadora    fatimabezerra@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Olimpíadas
Que não se imagine que a procura pelo Rio de Janeiro a 

que se refere o título tem a ver com as Olimpíadas que ali te-
rão lugar. Senão que a solução que o Governo daquele Esta-
do está pleiteando para escapar à monstruosa crise de suas 
finanças públicas beneficiará os demais Estados produtores 
de petróleo.

Isso porque, com uma dívida consolidada líquida aproxi-
mada de 99 bilhões de reais, apurada no segundo bimestre 
deste ano, superando em muito o teto estabelecido em face 
de sua receita. Para sair desta situação aquele Estado vislum-
bra como solução mudança na forma de tributação do ICMS 
cobrado dos derivados de petróleo e energia.

Também pleiteia a mudança na fórmula de cálculo dos 
royalties do petróleo, esperando dessas duas medidas um 
aumento de arrecadação de 12 bilhões de reais por ano. Mui-
to embora não sejam as mudanças de fácil implementação, 
pois se a mudança de cálculos dos royalties depende apenas 
da ANP - Agência Nacional de Petróleo, Gás Natural e Bio-
combustíveis, a outra é mais difícil.

Eis que só através de uma PEC - Proposta de Emenda 
Constitucional será possível transferir a cobrança do ICMS 
de derivados de petróleo e energia do destino - como é atual-
mente - para a origem. Tanto é que há necessidade de moti-
var as bancadas dos demais Estados produtores de petróleo 
no Congresso Nacional.

Portanto, não é pelas Olimpíadas, pelo Cristo Reden-
tor, pelas belezas das praias de Copacabana, Ipanema, Le-
blon e Barra da Tijuca. Nem pelo Maracanã, nem pelo Sam-
bodromo e seu Carnaval que os demais Estados produtores 
de petróleo - como o Rio Grande do Norte - devem ir atrás 
do Rio de Janeiro, mas pela solução da crise de suas finan-
ças públicas. 
Alcimar de Almeida 
Via NOVOWhats
 
Má impressão

Sou turista do Paraná e no dia de hoje, 31/05/2016, pela 
noite, ao me deslocar de micro-ônibus do Alecrim para Ponta 
Negra, vi um cobrador da VAN linha ALECRIM-PONTA NE-
GRA (403), jogar uma garrafa pela janela do veículo. Uma pas-
sageira tentou corrigi-lo dizendo que ele estava errado com 
aquela atitude, porém o mesmo foi grosseiro e disse que se es-
tivesse errado ela podia processá-lo que ele não estava nem aí. 
Fiquei horrorizado com a falta de zelo com a limpeza pública 
e o desrespeito ao Código de Trânsito Brasileiro. LEI Nº 9.503, 
DE 23 DE SETEMBRO DE 1997, Art. 172. Atirar do veículo ou 
abandonar na via objetos ou substâncias: Infração - média;

Penalidade - multa, 4 pontos na carteira, valor da multa 
R$ 85,13 .

Com a palavra a mídia Potiguar!!! E os órgãos de fiscaliza-
ção de trânsito e da prefeitura de Natal.
Paulo Vieira
Via NOVOWhats

Para ser o próximo leitor a receber diariamente as notícias 
e boletins no NOVOWhats no seu celular, basta adicionar 
o número 991133526 no seu WhatsApp e nos enviar uma 
mensagem com seu nome e bairro.
Quer acompanhar o NOVO pelo canal “NOVO no 
Telegram”? Acesse: bit.ly/novotelegram.
 Também estamos no WhatsApp, Twitter, Facebook, 
Instagram, Snapchat, Youtube (todos esses com o perfil 
novojornalrn), app NOVO Digital e pelo portal: 
novojornal.jor.br.

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

A elegância está no gesto e 
na roupa também. E essas são 
duas armas infalíveis de sedu-
ção. Estou falando disso por-
que nos avizinhamos do dia 
dos namorados, aquela data 
comercial que rende corações 
distraídos pelo cotidiano ou, 
em casos mais graves e qua-
se irreversíveis, são invadidos 
por um alzheimer devastador. 
Pobres dos que escolhem a 
enfermidade, não fazem ideia 
do que perdem!

Advertência: Esse texto é 
contra indicado para quem 
acha que seduzimos apenas 
pensando no coito e total-
mente liberado para os que 
já sabem que passamos o dia 
fazendo a corte. Seduzimos 
nossos amigos e no trabalho. 
Seres de bando, precisamos 
atrair a sermos aceitos pelos 
outros. Como acontece com a 
linha recente da moda, a sedu-
ção é um ato agênero.

É ainda uma espécie de ri-
tual, um exercício diário. Não 
se deve confundir com feti-
che. Há elementos do feti-
chismo que são super comer-
ciais, sempre foram. Muito an-
tes de Christian Grey apresen-
tar suas armas em “50 tons de 
cinza”, o ator Neil Patrick Har-
ris fez do personagem Bar-
ney Stinson da série america-
na “How I met your mother” 
o defensor do traje formal ao 
cunhar o imperativo “Suit up!” 
para dizer que de terno e gra-
vata qualquer homem está 
pronto. Funcionou na tele-
visão, mas na vida real não é 
bem assim.

No ritual existe uma cons-
trução que é constante, apesar 
do fenômeno mais importante 
ser sempre o da repetição. Do 
mecanismo surge o aprimora-
mento e a busca por conheci-
mento. Ninguém nasce com 
uma série de habilidades. Co-
zinhar é divino e exige técnica 
e paciência para que as coisas 
fiquem prontas; dedilhar um 
violão em noite de lua tam-
bém requer aptidão e treino. 
Vestir-se e saber como atrair 
as pessoas a partir da imagem 
também leva tempo. E esse é 
só um dos gatilhos da sedução.

Andar na beca não é sinô-
nimo de se vestir bem. Lon-
ge de mim questionar a im-

ponência do terno e o fato de 
botões e caimento no lugar 
serem chamariz. Só torço um 
pouco o nariz para os padrões.

No meu mundo ideal nós 
homens podemos seduzir de 
calça skinny, camiseta, jaque-
ta bomber e tênis sem meias. 
Seria proibido o uso de meia 
soquete branca, embora eu 
entenda que para outros elas 
são até bem sexy até na hora 
de dormir. A moda tem dessas 
coisas: cada um faz a sua!

Os corpos não ficam à 

mostra no inverno, até em Na-
tal a gente se veste um pou-
co mais em qualquer chu-
vica. Quero comentar cin-
co propostas do inverno que 
ainda são pouco vistas e que, 
pelo menos para mim, são 
extremamente sedutoras.  

Blusas e jaquetas longline
Ainda vejo muita gente por 

aí confundindo oversized com 
longline. As duas coisas são di-
ferentes, mas uma varia da ou-
tra. O ovesized é o tamanho 

XXL dos jogadores de bas-
quete: tudo grande e folgadão. 
A indústria da moda se apro-
priou dessa onda dos rappers 
americanos e, valorizando a li-
nha vertical, enxugou os lados, 
mangas e cintura, aproveitan-
do que o corte slim fit pegou 
já faz tempo. O que muda ago-
ra no inverno é que as camise-
tas longline abriram caminho 
para blusões e jaquetas. Elas 
podem ser feitas de moletom 
ou tecidos finos e até de tela. 
As que ganham pontas irregu-
lares dos lados são fetiche e as 
minhas preferidas.  

Moletom oversized de 
manda curta

O oversized também tem 
vez! Encurtamos as mangas e 
deixamos elas bem folgadas 
nos braços. Quem quiser mos-
trar os músculos da academia 
e ser bacana vai precisar rever 
seus conceitos, certamente. O 
capuz é um acessório que veio 
pra ficar nesse tipo de peça. 

Manga longa com 
thumbhole (dedal)

Essa é ainda mais bacana 
e marcas como a Biotwo estão 
investindo muito. O dedal for-
ma uma espécie de luva e dei-
xa o ar bem rock e despojado. 
Não tá tão frio? Puxe a manga 
até o meio do braço sem pu-
dores e mostre suas tatuagens.

Alfaiataria descolada
Além das camisas all print 

de manga curta, a alfaiataria 
desce para as pernas. É bem 
sequinha e com padrões tam-
bém. Pode investir em calças 
xadrez e de listras para com-
por com camisetas e tênis. 

Sneakers
É ano de olimpíadas no Rio 

e, apesar dos coturnos sempre 
dominarem o inverno, des-
sa vez os sneakers estão rou-
bando a cena. Com produções 
monocromáticas eles ficam 
muito legais. Aposte nas linhas 
retrô da Adidas ou Converse e 
combine com tudo, de bermu-
da até a calça jogger.  Com to-
das essas propostas – mega es-
portivas e avessas a qualquer 
formalidade – você vai fazer 
bonito e seduzir sem sequer 
lembrar que o terno existe. 

Esportivo também seduz

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

 Periscope de hoje trouxe as notícias e 
análises mais quentes sobre a primeira 
pesquisa para prefeito de Natal. E claro, 
com o bônus dos comentários de Cassiano 
Arruda. Massa, né? Vem com o NOVO e 
saiba primeiro!

Confira os super recados que os leitores do 
NOVO e da coluna de Chrystian Desaboya 
deixaram para a gente no nosso Instagram. 
Obrigado, fazemos tudo por você e do seu 
jeito.

Pesquisa desenvolvida pelo NOVO 
mostrou que 68% das leitoras que sofrem 
abuso sexual, não fazem denúncia. Dado 
é resultado de uma enquete sobre a 
cultura do estupro feita através do serviço 
NOVOWhats.

Rejeição a candidato do PT 
é seis vezes sua intenção 

de votos: 

Carlos Eduardo lidera 
corrida eleitoral em Natal 

com 36% das intenções 
de voto: 

[OPINIÃO] Styvenson 
mete medo: 

Fortaleza dos Reis Magos é uma das mais importantes e a mais 
bem edificadas no litoral brasileiro, cuja construção teve início 
ainda no século XVI.
Foto: Fábio Cortez/NOVO

Cristiano Félix
Jornalista    cristianofelix@novojornal.jor.br

Jornal de

// Miro Moreira estrela campanha da Biotwo e mostra várias 
tendências em uma só peça: moletom longline com pontas 
assimétricas na lateral e thumbhole (dedal) no melhor estilo rock
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Dólar  Comercial: 3,588 Ibovespa: +1,78%    49.887,24

Selic: 14,25% IPCA: +0,61%Euro 4,008

Pesquisa divulgada pelo IBGE revela que, em relação a abril de 2015, a produção caiu 7,2% 

A 
produção indus-
trial subiu 0,1% 
em abril ante 
março, na série 
com ajuste sazo-

nal, divulgou ontem (2) o Ins-
tituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE). O resulta-
do dentro das expectativas dos 
analistas ouvidos pelo AE Pro-
jeções, que esperavam desde 
uma queda de 1,50% a expan-
são de 0,40%, com mediana ne-
gativa de 0,90%.

Em relação a abril de 2015, 
a produção caiu 7,2%. Nesta 
comparação, sem ajuste, as es-
timativas variavam de retração 
de 10,52% a 6,10%, com media-
na negativa de 8,70%. No ano, a 
produção da indústria acumu-
la queda de 10,5%. Em 12 me-
ses, o recuo é de 9,6%. 

SEGMENTOS
A produção da indústria 

de bens de capital subiu 1,2% 
em abril ante março, informou 
o IBGE. Na comparação com 
abril de 2015, o indicador mos-
tra queda de 16,5%. 

No acumulado de 2016, 
houve queda de 25,9% na pro-
dução de bens de capital. Em 

12 meses, o resultado é de re-
tração de 27,9%.

Em relação aos bens de 
consumo, a pesquisa registrou 
queda de 0,9% na passagem de 
março para abril. Na compa-
ração com abril de 2015, hou-
ve recuo de 4,0%. No acumula-
do do ano, a queda é de 8,3%, 
enquanto a taxa em 12 meses é 
de recuo de 9,3%.

Na categoria de bens de 
consumo duráveis, o mês de 
abril foi de redução de 4,4% 
ante março, e queda de 23,7% 
em relação a abril de 2015. En-
tre os semiduráveis e os não 
duráveis, houve diminuição 
de 0,6% na produção em abril 
ante março, e avanço de 1,9% 
na comparação com abril do 
ano passado.

Para os bens intermediá-
rios, o levantamento do IBGE 
revelou que o indicador teve 
alta de 0,5% em abril ante mar-
ço. Em relação a abril do ano 
passado, houve redução de 
7,5%. No acumulado do ano, 
houve queda de 9,6%, enquan-
to a taxa em 12 meses ficou ne-
gativa em 7,3%.

O índice de Média Móvel 
Trimestral da indústria ficou 
negativa em 0,5% em abril. 

O IBGE revisou o dado da 

produção industrial do mês de 
fevereiro ante janeiro, de -2,7% 
para -2,9%.

A produção de bens de ca-
pital também foi revista, de 
2,2% para 3,0% em março ante 

fevereiro. Já a fabricação de 
bens intermediários no perío-
do saiu de 0,1% para -0,1%, en-
quanto a produção de bens de 
consumo duráveis passou de 
0,3% para -0,3%.

// Redução foi de 4,4% ante março para os bens de consumo duráveis 

ASSESSORIA 

agência Estado

Produção industrial cresce  0,1% , 
mas ainda tem queda de 10,5 no ano

A indústria registrou 
avanço na produção em 
11 dos 24 ramos pesquisa-
dos na passagem de mar-
ço para abril, segundo a 
Pesquisa Industrial Men-
sal divulgada ontem pelo 
IBGE. Entre os setores, de 
acordo com a pesquisa,  os 
principais impactos positi-
vos foram os aumentos re-
gistrados por produtos ali-
mentícios (4,6%) e coque, 
produtos derivados do pe-
tróleo e biocombustíveis 
(4,0%).

O setor de alimentos 
apontou a segunda alta 
consecutiva, acumulan-
do nesse período um cres-
cimento de 10,9%. Já o de 
biocombustíveis conse-
guiu eliminar parte do re-
cuo de 6,7% verificado em 
março. 

O resultado de am-
bos em abril foi impulsio-
nado pela antecipação da 
moagem da cana-de-açú-
car, que beneficiou tanto a 
produção de açúcar quan-

to a de álcool.
“Houve melhora das 

condições climáticas, um 
clima mais seco na região 
Centro-Sul. Esses produ-
tos têm comportamen-
to mais positivo em rela-
ção não apenas a março 
mas também em relação a 
abril de 2015. Teve anteci-
pação da safra de cana, ela 
começou a ser processa-
da antes”, justificou André 
Macedo, gerente da Coor-
denação de Indústria do 
IBGE.

Os dois segmentos ti-
veram influência impor-
tante para explicar a ligei-
ra alta de 0,1% na indústria 
em abril ante março, res-
saltou Macedo. Mas outras 
contribuições positivas 
importantes foram das in-
dústrias extrativas (1,3%), 
celulose, papel e produtos 
de papel (2,7%), máquinas 
e equipamentos (2,0%), 
bebidas (2,4%) e máqui-
nas, aparelhos e materiais 
elétricos (1,9%).

avanço em onze
ramos do setor
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Carlos Kawall, economista-chefe do Banco 
Safra, avalia que o PIB continuará caindo 

“Ainda devemos 
ter dois trimestres 
negativos”, prevê 
economista

O 
PIB do primei-
ro trimestre 
de 2016, que 
recuou 0,3% 
ante o último 

trimestre de 2015, na compa-
ração dessazonalizada, veio 
melhor que as projeções do 

Banco Safra. Carlos Kawall, 
economista-chefe da insti-
tuição, considera, no entan-
to, que o resultado não muda 
muito sua visão de novas 
quedas do PIB nos próximos 
dois trimestres, seguidas de 
uma recuperação lenta, com 
crescimento de apenas 0,5% 
em 2017. A seguir, os princi-
pais trechos da entrevista.

Fernando Dantas  
Agência Estado

Qual a sua análise do PIB do primei-
ro trimestre?

Nossa previsão era de uma queda de 
0,9%, comparado ao trimestre anterior, 
dessazonalizado, um pouco além do con-
senso, de 0,8%. Foi melhor do que ima-
ginávamos, e as melhoras foram quase 
generalizadas. 

Como o sr. viu o PIB pela ótica de 
demanda?

Na parte de consumo das famílias, ba-
teu com a nossa previsão de queda de 1,7%. 
O consumo do governo foi um pouco mais 
forte do que prevíamos, mas a grande di-
ferença foi no investimento. Esperávamos 
queda de 4,9% e ela foi de 2,7%. O setor ex-
terno veio basicamente em linha com nos-
sas projeções, mostrando contribuição po-
sitiva, como tem sido há vários trimestres.

Esse PIB acima das suas proje-
ções significa que devemos ficar 
otimistas?

É claro que o quadro fica um pouco 
melhor, mas eu diria que é “menos ruim” 
do que a gente imaginava. Ainda estamos 
falando em queda do PIB, e esta é a quin-
ta consecutiva. 

O resultado de hoje muda a previ-
são para este ano?

Devemos mudar de queda de 3,9% 
para queda de 3,7%. Começamos o ano 
com queda de 3,8%, fomos para 3,9%, ago-
ra voltamos para 3,7%, não muda muito o 
cenário. E é bom ter em mente estatísti-
cas como os oito trimestres consecutivos 
de queda da indústria, cinco do setor de 
serviços, cinco do consumo das famílias. 
A formação bruta de capital fixo, o inves-
timento, cai há dez trimestres, um núme-
ro horrível.

A queda trimestral foi inferior às 
registradas em 2015. Isso signifi-
ca que estamos mais próximos do 
fundo do poço?

Por definição, estamos sempre mais 

perto da hora em que vai melhorar. Mas, 
como mencionei, ainda acreditamos em 
dois trimestres negativos. Em termos da 
nossa visão do processo econômico da-
qui para a frente, tem um componente de 
confiança que é fundamental. Mas ainda 
assim há motivos para que eu não acredi-
te numa recuperação mais intensa e rápi-
da da economia.

O sr. poderia detalhá-los?
Estamos vendo uma contração mui-

to forte do consumo. Há três fatores que 
influenciam o consumo: confiança, nível 
de renda e crédito. As duas últimas não 
estão dando sinais de melhora ao longo 
dos próximos dois ou três trimestres. Ain-
da projetamos piora do desemprego, cuja 
velocidade de alta está muito acentuada. 
A queda da população ocupada e do ní-
vel de renda, idem. A gente acha que o de-
semprego pode ir do patamar de 11,2% 
para algo mais próximo de 13%, afetan-
do a massa salarial. Isso não sugere uma 
recuperação mais rápida do consumo. 
Com relação ao crédito, os dados do Ban-
co Central mostram uma tendência de o 
estoque de crédito zerar o crescimento. 
É algo que depende, é claro, da trajetória 
da política monetária. Achamos que tem 
queda da Selic a partir de agosto, mas de-
mora a fazer efeito na economia.

O que a atual crise tem de diferen-
te para que dure tanto e a recupera-
ção seja tão lenta?

A economia entrou nessa crise muito 
mais alavancada do que em crises anterio-
res. Quem trabalha em banco vê que a si-
tuação agora é bem mais frágil do que em 
outras crises, por causa da combinação do 
grau de alavancagem com uma contração 
do PIB muito forte. As empresas estão alon-
gando dívidas, tentando reescalonar paga-
mentos a credores, mas a situação patrimo-
nial não melhora, por causa dos prejuízos, 
do fluxo de caixa. Os problemas não são re-
solvidos no curto prazo. E note que esta cri-
se já é bem mais prolongada.

ENTREVISTA

Carlos Kawall

Economista 

As empresas 
estão 

alongando 
dívidas, 

tentando 
reescalonar 
pagamentos 
a credores, 

mas a situação 
patrimonial 
não melhora 

por causa dos 
prejuízos, do 

fluxo de caixa”
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Natal contabiliza hoje mais de 10 mil elevadores em funcionamento e são 
registrados 42 acidentes a cada mês, segundo o Corpo de Bombeiros 

Cuidado com

A 
estudante de 
jornalismo Na-
tália Noro, 21, 
mora com a fa-
mília em um 

apartamento no bairro de 
Lagoa Nova, zona Sul de Na-
tal. O prédio em que vive foi 
construído há aproximada-
mente três anos, mas ela já 
passou vários sustos ao se lo-
comover pelo eleva dor da es-
trutura. Por duas vezes o apa-
relho deu um tranco e depois 
começou a descer lentamen-
te, ficando preso no subsolo 
do edifício. “Fiquei um pouco 
assustada na hora. Tive medo 
que ele despencasse porque 
foi um tranco bem forte. De-
pois desse baque ele foi des-
cendo normalmente, tan-
to que eu nem sentia”, relata 
Natalia.

Natal e sua região metro-
politana reúnem aproxima-
damente 10 mil elevadores, de 
acordo com dados do CREA 
(Conselho Regional de Enge-
nharia e Arquitetura).

Contudo, não há regis-
tros totais do número de aci-
dentes com os equipamentos 
que são considerados o meio 
de locomoção mais seguro do 
mundo. O controle do Corpo 
de Bombeiros do Rio Grande 
do Norte (CBRN) só abarca o 
número de incidentes em que 
o órgão é comunicado.

Na maior parte dos ca-
sos esses registros depen-
dem que as empresas sigam 
a recomendação do CREA e 
criem um livro de ocorrên-
cias. Entretanto, não existe ne-
nhum órgão público que ana-
lise estes registros. Eles servi-
riam apenas para controle da 
empresa.

De acordo com as estatís-
ticas do Corpo de Bombeiros, 
o prédio de Natália está en-
tre um dos bairros natalenses 
que mais registra ocorrências 
em elevadores. Dentre os bair-

ros com maior número de ca-
sos estão Ponta Negra, Lagoa 
Nova, Tirol e Alecrim. Ape-
sar de relatos como o de Na-
tália serem frequentes no coti-
diano, há poucos registros fei-
tos de forma oficial. O caso de 
Natália, por exemplo, não foi 
protolocado registrado pelos 
bombeiros. 

Entre 2010 e 2015, o se-
tor de estatística do Corpo de 
Bombeiros registrou uma mé-
dia de 42 acidentes por ano e 
atendeu uma média de 25. Em 
2013, este número teve um 
pico de 53 casos. 

Os primeiros quatro me-
ses de 2016 já registram 19 
ocorrências em elevadores 
em Natal, o que representa 
aumento de 111% no número 
de registros quando compara-
dos ao primeiro quadrimestre 
de 2015. 

Os dados parecem mais 
claros quando observamos 
que entre janeiro e abriu de 
2013, a corporação registrou 
22 casos de acidentes com 
elevadores. Em 2015 este nú-
mero caiu para nove .

Para o Sargento Douglas 
Almeida, que responde pelo 

setor de estatística do Corpo 
de Bombeiros, os números 
deste ano devem ser seme-
lhantes aos de 2013.

A corporação não regis-
trou acidentes fatais ou que-
das de elevadores em todo o 
período analisado. A maioria 
dos incidentes correspondem 
a paralisação do equipamen-
to, que faz com que as pesso-
as fiquem presas. "Na maior 
parte dos casos o elevador fica 
desnivelado do piso por apro-
ximadamente 20 cm e a trava 
de segurança do equipamen-
to impede que as portas sejam 

abertas. Nesses casos a manu-
tenção usa uma chave especí-
fica para nivelar e abrir a por-
ta com segurança. Não há re-
gistros de óbitos ou queda de 
elevadores. Um dos maiores 
riscos é que as pessoas en-
trem em pânico ou que aque-
les que tem claustrofobia pas-
sem mal", explica o sargento.

Ele relata que há subnotifi-
cação de acidentes em eleva-
dores. Isso acontece porque 
a maior parte dos casos é re-
solvida pela empresa que ins-
talou o equipamento ou por 
funcionários do prédio sem 

que seja necessária uma inter-
venção do órgão.

É por isso que apesar de 
os relatos serem tão frequen-
tes, os registros oficiais pare-
cerem irrisórios, diante da de-
mais ocorrências atendidas 
pelos bombeiro (combate a 
focos de incêndio e resgates, 
por exemplo). No ano passa-
do, os incidentes em elevado-
res representaram 0,30% do 
total de ocorrências registra-
das pela instituição.

 
CUIDADOS

Apesar de não serem aci-
dentes graves, é preciso que 
os operadores e usuários te-
nham consciência do risco 
existente. A Capitã Denise Fi-
gueiredo coordena a escola 
de formação de bombeiros, 
na Base Aérea de Parnamirim 
e explica que a principal re-
comendação é manter a cal-
ma. “Hoje em dia os elevado-
res contam com botão de aler-
ta ou interfone. O recomenda-
do é solicitar ajuda e manter a 
calma”, ressalta a Capitã. 

Ela afirma ainda que os 
bombeiros são constante-
mente treinados para atender 
estes casos. “Além de ser par-
te dos treinamentos que fa-
zem parte da formação básica 
dos nossos profissionais den-
tro do módulo de resgate em 
terra, também existem cursos 
promovidos pelas próprias 
empresas”, explica a Capitã.

Em caso de incidentes, o 
maior risco que as pessoas 
correm é se ferir ao tentar for-
çar a porta do elevador ou ten-
tar sair sem o auxílio de uma 
equipe preparada. Ela explica 
que em caso de acidentes, o 
usuário corre o risco de se ma-
chucar tentando forçar a por-
ta. No pior dos cenários  ainda 
existe o risco de ao tentar sair, 
a redistribuição do peso faça 
com que o elevador volte a se 
movimentar sem que a pes-
soa tenha conseguido alcan-
çar o piso, projetando o corpo 
para o fosso.

Jéssica Petrovna 
Do NOVO

// Os primeiros quatro meses de 2016 já registram 19 ocorrências em elevadores em Natal, o que representa aumento de 111% em relação a 2015

// Capitã denise Figueiredo, do 
Corpo de Bombeiros

FÁBIO CORTEZ / NOVO

FÁBIO CORTEZ / NOVO ARGEMIRO / NOVO

o elevador!

O estudo para instalação 
de elevadores e manutenção 
dos mesmos é feito pelas em-
presas que prestam o serviço. 
O Conselho Regional de Ar-
quitetura e Urbanismo é res-
ponsável por fiscalizar se es-
tas empresas possuem a do-
cumentação necessária para 
tal serviço. 

Segundo Fernando Lei-
tão, engenheiro mecâni-
co e diretor institucional do 
CREA, as empresas preci-
sam ser registradas no ór-
gão e ter ART (Anotação de 
Responsabilidade Técnica) 
para prestar a instalação dos 
equipamentos. 

Ainda de acordo com Fer-
nando Leitão, o CREA é res-
ponsável  apenas por fisca-
lizar a documentação técni-
ca das empresas prestadoras 
do serviço de instalação ele-

vadores. Ou seja, não cabe ao 
órgão vistoriar a execução do 
serviço.

Ele explica que em Na-
tal existem aproximadamen-
te 50 empresas habilitadas 
para realizar a instalação e 
manutenção de elevadores. 
Entretanto, apenas no pri-
meiro quadrimestre de 2016, 
895 empresas receberam au-
tos de infração por prestarem 
o serviço sem a ART. Nestes 
casos a multa é de R$ 589,64 
tanto para pessoa física como 
para pessoa jurídica pela falta 
do documento.

Fernando Leitão afirma 
ainda que as empresas tem 
a obrigação de fazer um tes-
te de frenagem dos elevado-
res a cada 90 dias. Os demais 
testes têm sua periodicidade 
determinada pelo fabrican-
te do aparelho. Entretanto, 

ele não soube afirmar se exis-
te algum órgão público que 
fiscalize a freqüência destas 
manutenções.

Apesar das brechas na 
análise dos dados e da falha 
na fiscalização, tanto Fernan-
do Leitão quanto o Sargento 
Douglas acreditam que esta-
mos seguros nos elevadores 
de Natal. “Os condomínios 
precisam estar atentos as 
normas e tomar cuidado ao 
contratar empresas para ins-
talação e manutenção de ele-
vadores. Também aconselha-
mos que façam um livro de 
ocorrências para registrar to-
dos os casos de acidentes. De 
modo geral acredito que esta-
mos seguros, pois os aciden-
tes não costumam ser graves 
e os números não são tão al-
tos”, finaliza o diretor institu-
cional do CREA.

Fiscalização das empresas

Os 
condomínios 

precisam 
estar atentos 
as normas e 

tomar cuidado 
ao contratar 

empresas para 
instalação e 

manutenção de 
elevadores”.

Fernando Leitão
Diretor institucional do 

Crea
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Por Renato Segundo, Luciano Almeida e Alex Costa

#bride
experience

icônico
Um dia

FOTOS: ALEX COSTA

O 
casamento 
é para 
uma noiva 
seu conto 
de fadas 

particular, isso é unânime 
entre todas as mulheres 
do planeta. Boa parte delas 
imaginam esse dia desde 
que nasceram, e começam 
a se preparar com anos de 
antecedência, outras nem 
tanto. No caso da arquiteta 
Renata Santa Rosa, sua 
preparação começou a 
partir do dia do pedido 
de noivado, um ano e 
nove meses antes do dia 
do seu casamento com o 
empresário Elísio Araújo, e 
em todas os momentos de 
preparação, a tranquilidade 
reinou, segundo ela. Com 
uma festa para pouco mais 
de 600 pessoas, a noiva 
garante que o principal é 
manter a calma, “Eu sou 
muito atenta aos detalhes, 
sou um pouco exigente, 
mas confiava muito na 
equipe que contratei, por 
isso não deixei que o stress 
dos preparativos estragasse 
esses momentos”, frisa 
Renata, que fez questão de 
deixar claro que uma das 
principais preocupações 
dela logo após o noivado 
foi procurar o fotógrafo 
Alex Costa, que em sua 
opinião captou todos os 
momentos do jeitinho que 
ela sonhou, com leveza e 
senso de humor, sem deixar 
as fotos “batidas” como 
casamentos da idade média. 
Por ser arquiteta, a noivinha 
participou bastante no 
layout da decoração do 
evento como um todo, 
“Me sentei com Luciano 
Almeida, e tentamos fazer 
um projeto arrojado, com 
a minha cara, a cara de 

Elísio e totalmente dentro 
do meu estilo de criação, o 
resultado foi exatamente 
como eu sonhei, foi incrível, 
o Olimpo ficou a nossa 
cara”.  A cerimônia de 
Renata e Elísio aconteceu 
na igreja Matriz Nossa 
Senhora da Apresentação, 
e a noiva,confessa que tem 
uma paixão por pipoca, 
e não abriu mão de um 
típico carrinho cheio delas 
na porta para recepcionar 
seus convidados,  “Meu 
noivo me conhece muito 
bem mesmo, (risos) 
sabendo da minha paixão 
pela guloseima, mandou 
para o salão enquanto eu 
me arrumava um pacote 
gigantesco com pipocas 
doces, meu sabor predileto, 
foi engraçado e ao mesmo 
tempo inesquecível, pois 
é um costume usual essa 
troca de presentes antes 
da cerimônia, mas nem 
de longe eu iria imaginar 
que ele fosse lembrar de 
um detalhe tão simples, e 
que me fez mais feliz que 
qualquer anel de vários 
quilates”, ressalta Renata, 
que lembra desse momento 
como um dos principais 
do dia. Para as noivinhas 
de plantão, Renata lança 
a dica “aproveitem cada 
momento da sua festa, mas 
principalmente, curtam 
muito todo o processo 
do casamento, pois são 
nesses detalhes que ficam 
as maiores lembranças”, 
lembra Renata, que se 
precisasse mudar algo, não 
o faria, “Acho que o principal 
é você reunir um “time” de 
profissionais em que você 
confie, e eu acho que a 
trinca Luciano, Alex Costa 
e Helisom foi meu maior 
trunfo”, finaliza Renata. 

(novojornal.jor.br)
NO PORTAL

Na NOVO TV, assista 
o Bride Experience #12, 
com Renata Santa Rosa
www.novojornal.jor.br

Eu sou muito 
atenta aos 

detalhes, sou 
um pouco 

exigente, mas 
confiava muito 
na equipe que 
contratei, por 

isso não deixei 
que o stress dos 

preparativos 
estragasse 

esses 
momentos.”

Renata Santa Rosa
Arquiteta
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Brasil tem 161,1 mil pessoas submetidas a algum 
tipo de exploração que compromete a liberdade 
individual, revela relatório Fundação Walk Free

Escravidão moderna 
atinge 45,8 milhões 
de pessoas no mundo

C
erca de 45,8 mi-
lhões de pessoas 
em todo o mun-
do estão sujei-
tas a alguma for-

ma de escravidão moderna. A 
estimativa é do relatório Índi-
ce de Escravidão Global 2016, 
da Fundação Walk Free. 

Segundo o documento, 
divulgado no final de maio, 
58% dessas pessoas vivem 
em apenas cinco países: Ín-
dia, China, Paquistão, Bangla-
desh e Uzbequistão. Já os pa-
íses com a maior proporção 
de população em condições 
de escravidão são a Coreia do 
Norte, o Uzbequistão, o Cam-
boja e a Índia.

A escravidão moderna 
ocorre quando uma pessoa 
controla a outra, de tal for-
ma que retire dela sua liber-
dade individual, com a inten-
ção de explorá-la. Entre as 
formas de escravidão estão 
o tráfico de pessoas, o traba-
lho infantil, a exploração se-
xual, o recrutamento de pes-
soas para conflitos armados 
e o trabalho forçado em con-
dições degradantes, com ex-
tensas jornadas, sob coerção, 
violência, ameaça ou dívida 
fraudulenta.

Embora seja difícil veri-

ficar as informações sobre a 
Coreia do Norte, as evidên-
cias são de que os cidadãos 
são submetidos a sanções de 
trabalho forçado pelo próprio 
Estado. No Uzbequistão, ape-
sar de algumas medidas de 
combate à escravidão na in-
dústria do algodão, o governo 
ainda força o trabalho na co-
lheita do algodão.

No Camboja, há preva-
lência de exploração sexual e 
mendicância forçada e os da-
dos do relatório destacam a 
existência de escravidão mo-
derna na indústria, agricultu-
ra, construção e no trabalho 
doméstico. Já na Índia, onde 
18,3 milhões de pessoas es-
tão em condição de escravi-
dão, apesar dos esforços do 
governo em lidar com a vul-
nerabilidade social, as pes-
quisas apontam que o traba-
lho doméstico, na constru-
ção, agricultura, pesca, traba-
lhos manuais e indústria do 
sexo ainda são preocupantes.

No último relatório, de 
2014, cerca de 35,8 milhões 
de pessoas viviam nessa 
situação. 

IMPACTO
Segundo a Walk Free, a es-

cravidão moderna é um cri-
me oculto que afeta todos os 
países e tem impacto na vida 
das pessoas que consomem 

produtos feitos a partir do tra-
balho escravo. Por isso, é pre-
ciso o envolvimento dos go-
vernos, da sociedade civil, do 
setor privado e da comunida-
de para proteção da popula-
ção vulnerável.

Segundo a fundação, qua-
se todos os países se compro-
meteram a erradicar a escra-
vidão moderna por meio de 
suas legislações e políticas. 
Os governos que mais res-
pondem no combate ao tra-
balho forçado são aqueles 
com Produto Interno Bruto 
(PIB) mais elevado como a 
Holanda, os Estados Unidos, 
o Reino Unido, a Suécia e a 
Austrália. As Filipinas, a Ge-
órgia, o Brasil, a Jamaica e a 
Albânia estão fazendo gran-
des esforços, apesar de ter re-
lativamente menos recursos 
do que países mais ricos, se-
gundo a Walk Free.

No prefácio do relató-
rio ao qual a reportagem da 
Agência Brasil teve acesso, 
o fundador e presidente da 
Walk Free, Andrew Forrest, 
diz que o Brasil foi um dos 
países pioneiros na divulga-
ção de uma lista de empresas 
nacionais multadas na Justi-
ça pela utilização de trabalho 
forçado. Uma liminar impe-
dia a publicação da chamada 
Lista Suja do Trabalho Escra-
vo desde dezembro de 2014. 

Na semana passada, entre-
tanto, o Supremo liberou a di-
vulgação dos nomes das em-
presas autuadas.

Os governos que menos 
fazem para conter a escravi-
dão moderna, segundo o re-
latório, são a Coreia do Norte, 
o Irã, a Eritreia, a Guiné Equa-
torial e Hong Kong.

Na avaliação da entidade, 
levando-se em conta o Pro-
duto Interno Bruto (PIB) e a 
riqueza relativa do país, Hong 
Kong, Catar, Singapura, Ará-
bia Saudita e Bahrein pode-
riam fazer mais para resol-
ver problemas de escravi-
dão moderna dentro de suas 
fronteiras.

Segundo a Walk Free, 
muitos países, incluindo as 
nações mais ricas, continuam 
resgatando vítimas, enquan-
to muitos não conseguem ga-
rantir proteções significativas 
para os trabalhadores mais 
vulneráveis.

 A pobreza e a falta de 
oportunidades são fatores de-
terminantes para o aumen-
to da vulnerabilidade à escra-
vidão moderna. Os estudos 
também apontam para desi-
gualdades sociais e estrutu-
rais mais profundas para que 
a exploração persista - a xeno-
fobia, o patriarcado, as classes 
e castas, e as normas de gêne-
ro discriminatórias.

Andreia Verdélio  
Agência Brasil

// Entre as formas de escravidão moderna está o trabalho forçado em condições degradantes, com extensas jornadas, sob coerção e violência

// Relatório aponta que exploração no Brasil  se concentra na área rural

REPRODUÇÃO / LTA SEGURANCA

Segundo a Walk Free, o 
Brasil tem 161,1 mil pesso-
as submetidas à escravidão 
moderna – em 2014, eram 
155,3 mil. Apesar do aumen-
to, a fundação considera uma 
prevalência baixa de traba-
lho escravo no Brasil, com 
uma incidência em 0,078% da 
população.

O relatório aponta que a 
exploração no Brasil geral-
mente é mais concentrada 
nas áreas rurais, especialmen-
te em regiões de cerrado e na 
Amazônia. Em 2015, 936 tra-
balhadores foram resgatados 
da condição de escravidão no 
país, em sua maioria homens 

entre 15 e 39 anos, com bai-
xo nível de escolaridade e que 
migraram dentro do país bus-
cando melhores condições de 
vida.

Nas Américas, pouco mais 
de 2 milhões de pessoas são 
vítimas de trabalho escravo, 
mais identificados na Guate-
mala, no México, no Chile, na 

República Dominicana e na 
Bolívia. Os resultados da Walk 
Free sugerem que os setores 
de trabalho manuais, como a 
construção, os trabalhos em 
fábricas e domésticos são os 
que concentram mais escra-
vos modernos nas Américas.

O país com maior núme-
ro de pessoas submetidas à 
escravidão é o México, com 
376,8 mil. Os governos com 
melhores respostas no com-
bate a esse crime são os Esta-
dos Unidos, a Argentina, o Ca-
nadá e o Brasil.

O relatório completo da 
Walk Free está disponível na 
internet.  

Escravidão no Brasil e nas Américas

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0044/2016
PREGÃO ELETRÔNICO - SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS

Objeto

AVISO

em 22 de Junho de 2016, às 09h00
horas (horário local),

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Registro de Preços para eventual aquisição de válvulas de retenção em ferro
fundido, conforme Termo de Referência e Ordem de Licitação nº 0467 - M/2016 - GST/DE.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de
Licitações e Contratos, torna público que realizará

licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as
especificações e seus anexos encontra-se à disposição dos interessados no site

na aba “transparência” no link licitações no Portal RN COMPRAS e no
, ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na

Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 03 de Junho de 2016, no horário das
08h00 às 11h00 e das 14h00 às 17h00 horas, até às 09h00 horas do dia 21 de Junho de 2016.
Informações pelo telefone nº. (84) 3232-4178 ou fax nº. (84) 3232-4159 ou

.

Natal/RN, 02 de Junho de 2016.

Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br
www.comprasnet.gov.br

cpl@caern.com.br
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Prefeitura e Comitê do Revezamento definem últimos detalhes 
sobre a passagem do fogo olímpico pela capital potiguar

Tudo pronto para receber a 

// Entrevista coletiva para a imprensa realizada ontem na sede da Fiern detalha logística da passagem da tocha por Natal

// Estudantes da rede municipal, desportistas e ex-atletas, como Virna, vão conduzir a tocha - cada um deles por cerca de 200 metros - por diversas ruas de Natal

A 
Prefeitura do 
Natal, em par-
ceria com o Co-
mitê do Reve-
zamento da To-

cha, apresentou na manhã 
de ontem os últimos detalhes 
sobre a passagem da tocha 
olímpica pela cidade. A previ-
são é de que o símbolo olím-
pico chegue à capital poti-
guar na tarde de amanhã, de-
pois de passar pelos municí-
pios de São José do Mipibu e 
Parnamirim. 

Assim que desembarcar 
em solo natalense, a chama 
será levada para o Forte dos 
Reis Magos, na zona Leste, 
onde será realizada a cerimô-
nia de acendimento da tocha. 
Três alunos da rede pública 
de ensino do município serão 
encarregados por recepcio-
nar o símbolo e fazer a entre-
ga ao primeiro condutor, que 
será conhecido apenas hoje.

Logo em seguida, será 
dado início ao revezamen-
to. Ao todo, a tocha passará 
pelas mãos de 110 pessoas, 
em um trajeto de aproxima-
damente 21 quilômetros pe-
las ruas e avenidas da cidade. 
Cada pessoa conduzirá a to-
cha por cerca de 200 metros. 

O trajeto está dividido em 
três rotas e passará por bair-
ros das zonas Leste e Sul da 
cidade. 

Na primeira parte do re-
vezamento, o fogo simbólico 

Norton rafael 
Do NOVO

Tocha

será levado da Fortaleza dos 
Reis Magos até a Cidade da 
Criança, localizada no bair-
ro do Tirol, passando de mão 
em mão. Durante o trajeto, 
acontecerão intervenções 
culturais e artísticas no largo 
Dom Bosco, na Ribeira, e em 
frente ao prédio da Capitania 
das Artes, na Cidade Alta.

Depois de chegar à Ci-
dade da Criança, o símbo-
lo será transportado de carro 

até o Centro de Convenções, 
na Via Costeira. Lá acontece-
rá uma apresentação voltada 
para a ‘luminosidade’ da cida-
de e para o principal ponto-
-turístico natalense, o Morro 
do Careca. “Será um dos pon-
tos máximos do evento. Va-
mos iluminar a tocha com o 
brilho da nossa cidade e con-
templar a bela vista do Mor-
ro do Careca”, afirmou o pre-
feito de Natal, Carlos Eduar-

do Alves.
Após a cerimônia, a tocha 

será novamente acesa para 
que seja finalizado o reveza-
mento. Nessa última etapa, 
ela será conduzida, passan-
do de mão em mão, do Cen-
tro de Convenções até o está-
dio Arena das Dunas, em La-
goa Nova.

O revezamento segue até 
o interior do estádio, onde 
será acesa uma pira olímpica.  

O responsável por acender 
a pira, assim como o primei-
ro condutor do revezamento, 
será conhecido apenas hoje. 
Durante a cerimônia aconte-
cerá uma apresentação cêni-
ca preparada pelo grupo 'Gira 
Dança'. A chama pernoita em 
Natal antes de seguir para 
Fernando de Noronha, no 
domingo.

VIRNA
A ex-jogadora de vôlei, 

Virna Dias, será uma das con-
dutoras da tocha olímpica 
em Natal. Nascida na cidade, 
a atleta participou do even-
to que detalhou como será a 
passagem da chama pelo es-
tado e aproveitou a oportu-
nidade para ressaltar a emo-
ção de poder participar do 
revezamento do principal 
símbolo olímpico na capital 
potiguar.

"Conduzir a tocha na mi-
nha cidade é tão gratifican-
te quando ganhar uma me-
dalha de ouro. Já avisei para 
organização que vou correr 
bem devagarinho para apro-
veitar cada segundo do reve-
zamento", brincou Virna, me-
dalhista de bronze nas olim-
píadas de Atlanta (1996) e 
Sydney (2000).

Na lista de personalidades 
famosas que conduzirão a to-
cha pela cidade aparecem no-
mes como o do ex-jogador de 
basquete Oscar Schmidt, o 
nadador paralímpico Clodo-
aldo Silva e a ex-atleta Magnó-
lia Figueiredo, além de Virna.

NÚMEROS

110
pessoas irão conduzir a 
tocha na capital potiguar
 

21km
será o percurso total do fogo 
olímpico pela cidade

Um esquema especial de 
trânsito será montado para via-
bilizar a passagem da tocha 
olímpica por Natal. De acordo 
com a Secretaria Municipal de 
Mobilidade Urbana (STTU), as 
primeiras interdições aconte-
cerão a partir das 7h da manhã. 
A primeira via fechada será a 
que dá acesso ao Forte dos Reis 
Magos, ficando liberado ape-

nas o retorno à Ponte Newton 
Navarro, que será fechado às 
10h.

Ainda segundo a pasta, as 
ruas onde passarão o reveza-
mento serão fechadas com 
duas horas de antecedência. 
No caso do primeiro percurso, 
que vai do Forte dos Reis Ma-
gos até a Cidade da Criança, os 
bloqueios começarão a ser fei-

tos a partir das 13h. A partir das 
15h, serão iniciadas as interdi-
ções no trajeto que vai do Cen-
tro de Convenções até a Arena 
das Dunas.

Além do fechamento de 
ruas e avenidas, algumas li-
nhas de ônibus terão os seus 
itinerários alterados durante 
todo o dia de amanhã. A STTU 
divulgará hoje quais linhas so-

frerão mudanças.
A Secretaria de Seguran-

ça Pública e Defesa Social do 
Estado (Sesed) confeccionou, 
em conjunto com as suas vin-
culadas Polícias Militar, Polícia 
Civil, Corpo de Bombeiros, Po-
lícia Federal e Força Nacional, 
o Plano de Segurança do Re-
vezamento da Tocha. A passa-
gem da tocha pelo Rio Gran-

de do Norte será acompanha-
da por cerca de 600 agentes de 
segurança pública. 

Carros da Polícia Militar in-
tegrarão o comboio da corri-
da com o fogo. Além disso, um 
grupo de batedores seguirá ao 
lado dos condutores para im-
pedir que pessoas que não es-
tejam participando do reveza-
mento invadam o espaço desti-

nado para a passagem da tocha. 
As atividades da Sesed te-

rão início logo nas primeiras 
horas da manhã, em São José 
do Mipibu, e seguem até o fim 
do dia. A Polícia Civil funciona-
rá de prontidão para o registro 
de ocorrências, se necessário. O 
Corpo de Bombeiros também 
acompanhará todo o trajeto da 
tocha.

Evento vai mudar trânsito em várias vias

FOTOS: ALEX RÉGIS / DIVULGAÇÃO
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RESULTADO DE JULGAMENTO - PL Nº 0035/2016 - TOMADA DE PREÇOS

Objeto

Aviso

vencedora NORTEC-NORTE ENHENHARIA LTDA-
EPP

A Comissão

: Prestação de serviços para recuperação dos muros das lagoas de estabilização da ETE
das bacias 1, 2 e 3 de Caicó/RN.

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
após análise e julgamento das Propostas de Preços, classificou as empresas de acordo com o
quadro abaixo:

Foi considerada da licitação a empresa
. Prazo recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 02 de junho de 2016

CLASSIFICAÇÃO EMPRESA VALOR R$
1º Lugar NORTEC-NORTE ENGENHARIA LTDA -EPP 247.921,90
2º Lugar ALCÂNTRA E NOBREGA ENGENHARIA LTDA 254.999,90

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

AVISO DE LICITAÇÃO

15
DE JUNHO DE 2016, PELAS 08H00MIN

O , objetivando o grau de
competitividade preconizado pela administração pública, torna público que estará
realizando a(s) licitação(ões) abaixo descrita(s), a saber:

,
originado pelo

, que objetiva a

, cuja sessão inicial está marcada para o dia
.

A(s) referida(s) sessão(ões) será(ão) realizada(s) no , localizado no
térreo do prédio sede da , situado na

. O(s) Edital(is) e seus anexos, com as
condições e especificações, encontra(m)-se à disposição dos interessados no

, no endereço acima indicado, das , de
, em dias de expediente. O(s) Edital(is) poderão ser requeridos por meio do email

, através de solicitação contendo o timbrado da requerente e
assinado por representante habilitado. Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados
no endereço indicado ou através dos telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 02 de Junho de 2016.
Pregoeiro

Pregoeiro Oficial do Município de Guamaré/RN

- PREGÃO PRESENCIAL Nº 039/2016 - Processo Administrativo nº 2.442/2016
Memorando nº 197/2016 - Secretaria Municipal de Transporte e

Trânsito CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA
PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO PREVENTIVA E CORRETIVA, COM
REPOSIÇÃO DE PEÇAS E INSUMOS, DAS MOTOCICLETAS DA PREFEITURA
MUNICIPAL DE GUAMARÉ QUE COMPÕEM A FROTA OFICIAL DO MUNICÍPIO DE
GUAMARÉ/RN, conforme quantidades, condições e especificações constantes no
Anexo I - Termo de Referência do Edital

(Horário local)
Setor de Licitações

Prefeitura Municipal de Guamaré/RN Rua Luiz de
Souza Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN

Setor de
Licitações 07:00h às 13:00h segunda a sexta-
feira

Kleuton Ferreira Martins -

cpl.guamare@gmail.com

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA CAIADA/RN

empresa especializada para a execução das obras de
pavimentação com revestimento asfáltico (CBUQ), a ser executado sobre a pavimentação
de paralelepípedo existente em diversas vias da zona urbana do município de Serra
Caiada/RN.

09h00min do dia 21 de junho de 2016

Maria do Socorro dos Anjos Furtado

TOMADA DE PREÇOS Nº. 002/2016 - PROCESSO Nº. 02060001/16.
Tipo Menor Preço, Execução Indireta, mediante o regime de empreitada por preço global. A
Prefeitura Municipal de Serra Caiada/RN, através da Comissão Permanente de Licitação do
município, designada pela portaria nº. 002/2016, de 12 de janeiro de 2016, nos termos da Lei
Federal nº. 8.666/93 e suas alterações posteriores tornam público que realizará Processo
Licitatório para contratação de

Os envelopes relativos aos documentos de habilitação e proposta serão entregues
até às , na Sala da CPL na sede da Prefeitura Mun. de
Serra Caiada, sito a Rua Nossa Senhora da Conceição, 276 - Centro - Serra Caiada/RN. O edital
e seus anexos estão à disposição do publico, podendo somente ser retirado no endereço acima
citado. Esclarecimentos sobre esta Tomada de Preço serão prestados pela Comissão
Permanente de Licitação, de Segunda a Sexta-Feira, das 08 às 12 horas, na sede da Prefeitura
Mun. de Serra Caiada, no endereço acima mencionado, pelo telefone (0**84) 3293-0049 e pelo e-
mail: .

Serra Caiada/RN, 02 de junho de 2016
- Prefeita Municipal

cpl.pmsc@gmail.com

Decisão atende um pedido do Ministério Público do Trabalho 
para preservar saúde dos atletas em jogos neste horário 
na Série C. Jogo do ABC, no domingo (5), sofrerá mudança

A 
Justiça do Traba-
lho atendeu um 
pedido do Mi-
nistério Público 
e suspendeu as 

partidas que ABC e América 
disputariam às 11 horas na Sé-
rie C do Campeonato Brasilei-
ro. Assim, o duelo entre o Alvi-
negro e o Botafogo-PB marca-
do para esse horário que acon-
teceria no próximo domingo 
terá de ser mudado pela CBF. 

Em caso de descumpri-
mento da decisão judicial, a 
entidade terá de pagar R$ 2 
mil por jogador envolvido no 
confronto. Até o fechamento 
desta reportagem a confede-
ração ainda não havia altera-
do os horários das partidas e 
sequer se pronunciado. 

O pedido feito pelo Minis-
tério Público do Trabalho do 
Rio Grande do Norte (MPT-
-RN) à Justiça cita prejuízos à 
saúde do jogador profissional 
de futebol quando ele joga em 
temperaturas elevadas e ex-
posto aos raios ultravioletas 
no horário das 11h às 13h30.

 Assim, partidas neste perí-

odo que tenham os clubes po-
tiguares como participantes 
estão suspensas.

O procurador do Trabalho 
José Diniz de Moraes, que as-
sinou a ação encaminhada à 
Justiça, se mostrou insatisfei-
to com a decisão da CBF de 
mandar as partidas às 11h. “É 
chocante que, mesmo diante 
de risco comprovado para a 
saúde e integridade física dos 
atletas, a entidade máxima do 
futebol brasileiro não repen-
se este novo formato de jogos 
matutinos”, declarou.

O documento ainda tem 
um reforço grande no seu em-
basamento. Os jogadores de 
ABC e América fizeram um 
abaixo-assinado, que foi ane-
xado à ação, contra as partidas 
que acontecem neste horário. 

Além do jogo entre Botafo-
go-PB e ABC neste final de se-
mana, o América tem um jogo 
marcado para as 11h do dia 19 
de junho diante do Asa-AL na 
Arena das Dunas e o próprio 
Alvinegro tem outro já agen-
dado para as 11h diante do Ri-
ver-PI no Frasqueirão no dia 3 
de julho. Todos esses confron-
tos terão de ter seus horários 
modificados.

Leonardo Erys 
Do NOVO

// No início da temporada, ABC e América atuaram às 9h30 pelo Campeonato Potiguar. Jogadores sempre foram contra horários matutinos para a prática profissional, principalmente por conta do calor

/ NJ

Quando a tabela da Série 
C foi anunciada, alguns atle-
tas já haviam se manifestado 
contra os horários impostos 
pela CBF. O capitão e camisa 
10 do ABC, Lúcio Flávio, foi 
um dos que criticou o duelo e 
se mostrou preocupado com 
a saúde dos atletas.

“Para mim é um absurdo. 
Jogar em uma região como a 
que estamos, que é bastan-
te quente, é complicado. In-
felizmente, as pessoas que 
marcam não têm a dimen-
são do que é jogar em um ho-
rário como esse. Pela Série A 
no ano passado, eu joguei em 
temperaturas não tão quen-
tes como são aqui no Nor-
deste, mas já é complicado. 
Na maioria dos jogos que nós 

atuamos, tanto os jogadores 
do nosso time quanto os do 
adversário, saíram com cãi-
bras. É um horário totalmen-
te diferente. Se o começo do 
jogo já é quente, imagine jo-
gar o segundo tempo por vol-
ta das 12h30?”, disse o jogador 
em entrevista dada ao Globo-
esporte.com na época.

“Eu acho até uma falta 
de respeito das pessoas que 
marcam um jogo desse, por-
que elas não sabem o que é 
uma partida de futebol, o que 
ela envolve e o cansaço que 
se tem. Jogar em uma tem-
peratura como essa, com um 
sol de meio-dia na cabeça, é 
uma coisa que a gente torce 
para ser revista e, pelo menos, 
nas regiões Nordeste e Norte”, 

completou o jogador.
Os atletas tem se manifes-

tado desde o início da tem-
porada contra os jogos que 
acontecem no turno da ma-
nhã. Neste ano, a Federação 
Norte-rio-grandense de Fute-
bol (FNF) tentou algo pareci-
do no Campeonato Potiguar 
e também foi alvo de críticas 
dos atletas. 

O ex-zagueiro do Améri-
ca Flávio Boaventura, na épo-
ca, se manifestou. “É uma opi-
nião que talvez não seja boa 
para o presidente da federa-
ção. Aqui no Nordeste, os jo-
gos pela manhã são pratica-
mente um suicídio para nós, 
mas minha opinião não vale 
nada. O que vale é a opinião 
dos cartolas”, disse à época. 

Durante a competição, 
dois jogos aconteceram no 
turno matutino (às 9h30). A 
ideia era de que o evento fos-
se visto como o “Jogo da Fa-
mília”, com presença maci-
ça de torcedores e famílias 
nas arquibancadas, o que não 
aconteceu. 

O NOVO acompanhou 
tanto o duelo entre América e 
Alecrim como o do ABC dian-
te do Periquito e parte da tor-
cida se mostrou incomodada 
também com o horário, por 
conta do forte sol. Nas arqui-
bancadas era possível ver tor-
cedores sem camisa ou com 
algum tipo de proteção na ca-
beça. Muitos se aglomeraram 
em locais com sombras para 
evitar a incidência do sol.

Justiça 
proíbe 
jogos 
às 11h 

Desde o Estadual, atletas não 
aprovam jogos pela manhã 

Para mim é 
um absurdo. 

Jogar em uma 
região como 

a que estamos 
é complicado 
Infelizmente, 

as pessoas que 
marcam não 

têm a dimensão 
do que é jogar 

em um horário 
como esse”.

Lúcio Flávio
Jogador do ABC

No mês passado, o presi-
dente da Federação Nacional 
dos Atletas Profissionais (Fe-
napaf), Felipe Augusto, já ha-
via manifestado sua insatisfa-
ção com os horários das parti-
das na Série C. A entidade dis-
se que buscaria diálogo com a 
CBF, mas partiria para a Justi-
ça caso não houvesse respos-
ta positiva. 

Ontem também, coinci-
dentemente, a CBF mostrou 
bom senso ao alterar a partida 
entre Corinthians e Botafogo, 
que aconteceria às 11h, para o 
turno da tarde depois de recla-
mações do técnico Tite. 

Desde o ano passado a en-
tidade tem tentado efetuar 
partidas em horários no tur-
no da manhã. Durante o Bra-
sileirão da Série A, a aceitação 
do público foi boa e as médias 
nos estádios subiram. No en-
tanto, todos os duelos marca-
dos para esse horário na com-
petição aconteceram nas re-
giões Sul e Sudeste do país, 
onde o clima é mais frio.  

O jogo neste horário tam-
bém permite que o árbitro 
faça uma parada técnica es-
pecial para os jogadores se 
hidratarem. 

FRAKIE MARCONE / NOVO

FÁBIO CORTEZ / NOVO
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TWITTER

CEDIDA

CEDIDA

MULHERESNOFDS

// Senadora potiguar Fátima Bezerra acompanhou de perto, nesta quarta-feira, a entrega da defesa 
contra o impeachment da presidente Dilma Rousseff pelo seu advogado, José Eduardo Cardozo

// A Câmara Municipal de Natal realizou nesta quarta-feira (1) 
sessão solene em homenagem a quatro  personalidades em 
reconhecimento pelas inúmeras ações prestadas a Natal. A 
solenidade foi uma proposição do vereador Raniere Barbosa 
(PDT) e subscrita pelo vereador Aquino Neto (PEN). Receberam 
o Título Honorífico Rosali Batista Ramalho Cortez (Presidente da 
Humanização e Apoio ao Transplantado de Medula Óssea do Rio 
Grande do Norte – HATMO), Luis Antônio Lacerda (Vice Presidente 
da Fecomércio), Argemiro Pereira da Cunha (Empresário) e 
Norivaldo Souto Falcão (Advogado)

// Norbet Lahn, Valda Lahn e Marcelo Cruz receberam a cantora 
Maria Gadú no restaurante alemão Fritz Bistrô, em Petrópolis

// Desfile Spicy no Natal Fashion Kids

Sobre a aprovação 
pela Câmara dos 

Deputados, na 
madrugada desta 
quinta-feira, de 14 

pautas-bomba - como 
o aumento salarial 
de várias carreiras 

públicas (Executivo, 
Justiça Federal, 

Ministério Público 
da União, Tribunal 

de Contas da União, 
Câmara e Senado 

Federal) - que terão 
um impacto de R$ 58 

bilhões no orçamento 
em três anos:

EL PAÍS Brasil:
“O principal impacto 

será o reajuste 
concedido aos ministros 

do STF, que passam a 
receber R$ 39.293 mil 

por mês”.

Diário do Nordeste: 
“Com aval de Temer, 

Câmara aprova pauta-
bomba de R$ 58 bi em 

reajustes salariais”.

AO
C
O
NTR

IO.R
Á

>> Avanço
A Turma Recursal 

da Justiça Federal do 
Rio Grande do Norte 
reconheceu o pedido 

para uso de Canabidiol no 
tratamento de epilepsia 

infantil refratária, ou 
seja, cujo controle não 

se mostrou possível 
com nenhum dos 

medicamentos existentes. 
O Juiz Federal Almiro 
Lemos foi o relator do 

processo. Ele votou pela 
manutenção da sentença 

de primeiro grau e foi 
seguido a unanimidade 

pelos magistrados Carlos 
Wagner Dias e Francisco 

Glauber Pessoa, que 
integram a Turma.

O relator observou que é 
preciso atentar para o fato 

de que a alternativa de 
tratamento apresentado 
pela rede pública não é 
eficaz para essa doença, 
que esgotou o protocolo 

clínico de tratamento, 
e por isso se impõe um 

tratamento diferenciado.

>> Dica 
Nesta sexta, 03 de junho, a 
partir das 19h, o Between 
Coffee and Gallery será 

palco para o lançamento 
do novo livro de Pablo 
Capistrano, “Os Corvos 
Chegaram para Jantar”, 

no qual ele reúne contos 
mesclando realidade com 

elementos fantásticos 
a respeito do imenso 

shopping Center no qual 
convertemos a nossa 

sociedade.

>> Agora é ruim
O senador Garibaldi Alves Filho usou o tempo de um aparte ao pronunciamento do senador 
Waldemir Moka, ontem, no Senado, para criticar a postura que a oposição ao governo 
interino de Michel Temer vem adotando na Casa.  
Segundo o parlamentar potiguar, que é do partido de Temer, o PMDB, ao invés de apoiar 
ou aguardar os resultados das iniciativas da gestão interina no sentido de debelar a crise 
econômica e o aumento do desemprego, parlamentares oposicionistas têm tentado 
“atrapalhar e torpedear qualquer medida”.
“O governo de Michel Temer precisa de uma convergência de eforços para que o pais possa 
sair da crise. O comportamento da oposição às vezes me estarrece, me deixa desiludido”, 
disse o senador. 

>> Judiciário mais caro do ocidente
Um estudo elaborado pelo cientista político Luciano Da Ros, da Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul, mostra que o Brasil gasta 1,3% de seu PIB com a Justiça. É o país que mais 
gasta entre os 11 estudados por Da Ros. 
Na sequência, com 0,3% aparecem a Venezuela e a Alemanha. Os que menos gastam nesta 
proporção, 0,1% do PIB, são Inglaterra, Estados Unidos, Argentina e Espanha.

>> Direito estabelecido
Ministro  do STF Dias Toffoli ‘fez justiça’ ao deferir, ontem, 
liminar garantindo o retorno do jornalista Ricardo Pereira 
de Melo ao cargo de diretor-presidente da Empresa 
Brasileira de Comunicação S/A – EBC. A decisão foi 
tomada no Mandado de Segurança (MS) 34205, em que o 
jornalista questiona o ato de exoneração do cargo assinado 
pelo presidente da República em exercício, Michel Temer.
Ricardo Melo foi nomeado pela presidente da República 
Dilma Rousseff no dia 3 de maio para mandato de quatro 
anos, com base na Lei 11.652/2008, que criou a EBC. Em 
17 do mesmo mês, foi afastado do cargo por ato do interino 
Michel Temer.
“Foi uma vitória da sociedade civil”, disse Ricardo após a 
decisão.

>> Recordando...
Garibaldi precisa, no entanto, refrescar a memória e lembrar-se que há poucos meses esta 
era exatamente a postura dos opositores ao governo Dilma Rousseff, que sofreu com a 
paralisação - proposital - do Congresso Nacional, que deixou de votar projetos importantes 
para enfrentar a crise econômica com o objetivo de fazer ‘politicagem’ e preparar a 
aprovação do impeachment de Dilma nos bastidores. 
E um enorme detalhe: o governo de Temer é, além de ilegítimo, provisório. 

>> Ficando muito comum...
Uma juíza do Paraná praticou censura prévia ao proibir notícias sobre um delegado com 
atuação na operação Lava Jato. A afirmação está no site Conjur - Consultor Jurídico -, 
intitulando matéria sobre a determinação de Vanessa Bassani para que o jornalista Marcelo 
Auler “se abstenha de divulgar novas matérias em seu blog com conteúdo capaz de ser 
interpretado como ofensivo” ao delegado, que é autor da ação.
Segundo o site, a atitude da juíza tem gerado críticas entre especialistas, que afirmam que a 
decisão viola a garantia constitucional da liberdade de expressão e configura censura prévia, 
“prática comum durante a primeira metade da ditadura militar (1964-1985), mas que deixou 
de ser aplicada ainda em meados dos anos 1970”, diz o Conjur.

Giro pelo 
Twitter...

...do jornalista Palmério Dória: “Aonde o Aloysio Nunes vai 
o coro de “entreguista” vai atrás. Sem ter nunca um cantinho 

de seu pra poder descansar”;

...da Rede Brasil Atual: “Dilma diz que proposta de Temer 
para mulheres é volta aos anos 80”;

...da senadora do PT Gleisi Hoffmann: “De 180 dias 
querem passar para 45 dias o processo para a presidenta se 

defender do golpe! É mais um golpe!”.
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Eu, Rio
A coluna é dedicada à saudade de Anna Maria 
Cascudo Barreto.
Dona de palavras que voavam do seu olhar – para o 
coração da vida.
Ah, como faz falta...

Educação não vem somente do berço. 
Vem da alma, vem do aprendizado 
da vida, vem com os bons olhos que 
precisamos ter

MENINO DO RIO 
Cara do mar, vivo na praia.
Acho que foi o Rio de Janeiro que me ensinou a amar os Atlânticos 
todos.
Chego, fico; por mim dormia sob o tórrido sol, sobre a água salgada 
entre mergulhos, pranchas e bolhas.
Mas a cada dia que passa percebo mais e mais quão o mundo está 
nem aí para suas águas...

Em Areia Preta, esgotos correm. E não se faz nada.
Em Ponta Negra por onde se anda tem lixo, lixo, lixo.
Se formos dar uma voltinha entre as Praias dos Artistas, do Meio e 
Forte... o lixo se transforma em toneladas.
Até na calmaria das nossos mares, distantes do verão, o lixo reina.

Que ser humano é esse que joga lixo no mar?
Onde bate esse coração, que transforma sua ação num mar de 
desleixo e desamor com o mundo?
Por que as pessoas insistem em ser indelicadas com a natureza, 
quando é justamente a natureza que nos afaga, nos desafoga, nos 
salva?

Outra lágrima
Aliás...
Ontem passei ali, na Praias 
dos Artistas ao Forte. Às 
vezes sinto uma vontade 
imensa de correr duma 
ponta a outra do mundo...
Parei diante da estátua 
de Iemanjá, linda, toda 
blue e com um pedido 
desesperado duma mãe...
“Mãe do Mar,
Me ajude, com suas forças 
poderosas,
A tirar meu filho das drogas”

Chorei um tanto, rezei um 
céu – e pedi ao mundo 
amor; quem se droga... se 
ama não.
 

 Pinho Sol
Por outro lado, achei lindo.
Um grupo de alemães, 
do tipo branco-red, estava 
ontem pela manhã, em 
Ponta Negra, saquinhos nas 
mãos, catando o lixo jogado 
pelos potiguares.
Eram exatos nove – dando 
exemplo à Cidade do Natal.

Vitaminada 
A coluna conversou com 
Claudia Santa Rosa, a 
secretária de educação do 
Governo do Estado.

Que está trabalhando em 
dois projetos importantes. 
O primeiro voltado para 
fortalecer o ensino médio, 
etapa da escolaridade que é 
responsabilidade exclusiva 
do Estado, voltado para a 
construção de uma rede 
de escolas técnicas e de 
educação profissional. 
- Vamos trabalhar para atrair 
e motivar a permanência 
dos jovens na escola.
 
O segundo é voltado para 
alfabetizar os potiguares. 
Ainda são mais de 400 mil 
analfabetos. Vamos trabalhar 
para envolver diversas 
entidades, instituições, 
universidades, faculdades, 
igrejas, movimentos sociais 
e cada cidadão que olhe 
para o lado e enxergue 
que poderá ajudar alguém 
a sair da escuridão que é 
não dominar os códigos 
da escrita. Pretendemos 
mobilizar a população, 
inclusive o próprio 
analfabeto a querer 
aprender.
 

 Condão
Como a coluna cantou, 
Padre Francisco Fernandes 
deixou a Vice-Reitoria do 
Seminário São Pedro para 
assumir-se secretário do 
Arcebispo do Natal.
Mas, vamos cantar o que 
tão lindo Fernandes fez no 
São Pedro...
A ampliação e difusão das 
campanhas beneficentes 
em prol do seminário;
A criação da Associação 
das Madrinhas do 
Seminário, que congrega 
um grande número de 
mulheres da sociedade, 
sensível à causa da 
formação dos futuros 
padres; 
 
A dinamização da relação 
entre o seminário e a 
comunidade externa, coisa 
e tal. 
 
Com a mudança de função, 
nada se altera quanto à 
sua vida ministerial. Ele 
continuará celebrando 
missas, normalmente, 
na Paróquia de Santa 
Teresinha, como expressão 
de colaboração, junto ao 
pároco, padre Charles 
Dickson de Macena.

 BRIGADEIRO
Vivas mis para essa família 
adorável, com um beijo no 

coração de Cecília Cascudo 
e o maior dos abraços para 

Camilla e Múcio Maurício

 SONHO
De folga do jaleco, onde dá show de competência, Patrícia 
Marinho de Aquino abre sorriso algodão doce nos 
parabéns de Cecília Cascudo

BEIJINHO 
Bela e iluminada, 
Julieta Lima Araújo em 
festa, vivas, felicidades 
e afagos duma linda 
família que também 
amamos

CAJUZINHO
Querida de mavé 
gepê, toda tigresa, 
Sandra Elali junta coro 
de viva os Cascudo 
Rodrigues Maurício... Ah 
Sandrinha... parido por 
você!

 PIRULITO
Afffff! Da bicha linda! Linda, 

boa gente e luz, Cybelle 
Benevides dá pita em vivas 

infantis, outra noite na cidade
Fotos Andrey Lourenço 
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Cultura

Não há notícia boa 
no horizonte. O 
mercado editorial 

está no vermelho e a crise 
tende a piorar nos próximos 
anos. A análise do presente 
é da Pesquisa Produção e 
Venda do Setor Editorial, que 
revelou, nessa quarta, 1.º, em 
São Paulo, o desempenho 
das editoras em 2015. Para 
onde olhamos nesta nova 
edição da pesquisa feita pela 
Fipe por encomenda da 
Câmara Brasileira do Livro 
e do Sindicato Nacional 
de Editores de Livros, que 
apresenta uma estimativa 
elaborada a partir de uma 
amostra de editoras, os 
números gerais são todos 
negativos.

O crescimento nominal 
do mercado foi negativo 
em 3,27%. Isso significa um 
decréscimo real de 12,6% 
considerada a inflação 
do período. Foi o pior 
desempenho desde 2002, 
quando o faturamento caiu 
14,51% em termos reais.

Estimado em R$ 5,2 
bilhões, o mercado editorial 
brasileiro vem enfrentando 
baques ao longo dos últimos 
anos e os fatores são muitos: 

dependência das compras 
governamentais, concorrência 
que faz diminuir o preço do 
livro, falta de leitores e até 
mesmo a ausência de um 
grande best-seller salvador 
da pátria. Dessa fatia, a venda 
para o mercado, principal 
vilão do ano, representou 
R$ 4 bilhões (-3,99%) e, 
para o governo, US$ 1,2 
bilhão (-0,86%). Em 2014, 
o faturamento foi de R$ 5,4 
bilhões (R$ 4,1 bilhões para 
mercado e R$ 1,2 bilhão para 
o governo).

Em 2015, foram impressos 
446 milhões de exemplares 
(-10,8%) e vendidas 389 
milhões de cópias (-10,6%). 
Queda também, de 13,87%, no 
número de títulos produzidos, 

que somaram, naquele ano, 
52.427 unidades - desses, 
17.282 (-10,39%) são novos e 
35 146 (-15,4%) reimpressões.

O pior desempenho é 
do setor de obras gerais, 
que caiu 20,94% em títulos 
produzidos (18.319), 19,28% 
em exemplares impressos 
(112,8 milhões), 19,44% 
em exemplares vendidos 
(115 milhões) e 10,25% em 
faturamento (R$ 1,4 bilhão).

Crise também na 
literatura infantojuvenil, 
dentro do subsetor de obras 
gerais. Foram produzidos 
33,5 milhões de exemplares 
a menos que em 2014. A 
ausência, em 2015, do Plano 
Nacional de Biblioteca Escolar 
(PNBE), que é sazonal, foi 

considerada a principal 
razão para o desempenho. A 
média anual de compra desse 
programa governamental, 
no entanto, é 11 milhões 
de exemplares por ano. O 
mercado de livros infantis 
representava, em 2014, 7,43% 
dos títulos produzidos no País. 
Caiu para 2,8%. Já o de juvenis 
diminuiu de 4% para 2,5%.

Em 2015, traduziu-se 
menos: 4.781 ante 5.918 em 
2014, uma variação negativa 
de 19,21%. Também foram 
lançados menos livros de 
autores brasileiros: 47.646, 
em 2015, e 54.911, em 2014 
(-13,81%).

A livraria ainda é 
o principal canal de 
comercialização. Representa 
51,3% do mercado em termos 
de exemplares vendidos e 
58,37% do faturamento das 
editoras. O digital estagnou, 
e o faturamento registrado 
foi o mesmo de 2014: R$ 
16,7 milhões. O número 
ainda não é representativo, 
pois é resultado da soma 
das respostas das editoras 
participantes. Em 2015, 
foram produzidos 7.832 livros 
digitais no País e 1,2 milhão de 
exemplares foram vendidos.

#NosCinemas 

a GarOta DO lIVrO
A recém inaugurada 

sessão Cult do 
Moviecom estreia nesta 
semana o drama norte-
americano “A Garota 
do Livro” (The Girl In 
The Book). Na trama, 
Alice Harvey, de 28 
anos, é assistente de 
uma editora de livros e 
sonha em ser escritora. 
Filha de um poderoso 
agente literário de Nova 
York, ela vai ser obrigada 
e enfrentar dolorosos 
acontecimentos de 
seu passado ao ser 
convidada para trabalhar 
no lançamento de um 
livro de Milan Daneker, 
um antigo cliente de seu 
pai.

MOVIECOM (Praia 
Shopping)
19h15 [única sessão]
Para conferir os 
demais filmes em 
cartaz na cidade acesse 
moviecom.com.br 
| cinepolis.com.br | 
cinemark.com.br 

#PelaCidade
 
HOJE// 

OS COrVOS CHEGaM 
Para JaNtar 

Nesta sexta-feira, a 
partir das 19h, acontece 
o lançamento do livro 
“Os Corvos Chegam 
Para Jantar”, do autor 
Pablo Capistrano 
(Editora Jovens 
Escribas). Nas novas 
páginas, consideradas 
pelo próprio autor 
como as mais 
divertidas e didáticas 
que ele já escreveu, 
diversas histórias 
são desenroladas 
dentro de um enorme, 
hipotético e misterioso 
shopping Center 
que reúne diversas 
representações da 
sociedade, misturando 
comportamento 
cotidiano com fantasia.
Onde? Between Food 
& Gallery (av. Campos 
Sales, 384/ Petro-polis) 
Que horas? 19h 
*Entrada gratuita
 
arraIÁ DO OutrO 
Par Na rIBEIra

O tradicional 
“Arraiá do Outro Par” 
toma conta da Ribeira 
nesta sexta-feira com 
a participação das 
seguintes atrações: 
“Bando das Brenha”, DJ 
“Opa Bruno” e, claro, 
o "ForróSouto" do 
DuSouto, esse trio que 
no São João vira quinteto. 
Avisa aos matutos que 

tem também Barraca do 
beijo, Correio Cretino, 
Barraca de comidas 
típicas, Quadrilha, 
Caipirinha FREE até 23h, 
2 bares e mais surpresas.

Onde? rua Chile 
(ribeira) 
Que horas? 21h 
*Ingressos r$ 20 
(segundo lote) e r$ 25 ( 
na hora).

aMaNHÃ//
 
BaCKStaGE NO 
arENa ParaDISE
 
Para quem gosta de 
bater cabelo misturando 
Techno, Indie, House 
e Eletro Funk, a 
dica é passar a noite 
deste sábado na festa 
“Backstage” na Arena 
Paradise. O som fica por 
conta dos DJ’s: Dalladier 
Cunha, Ceci Menine, 
Amanda Lisboa e DJ 
Main. 

Quando? amanhã 
Onde? arena Paradise 
(av. Prudente de 
Morais) 
Entrada: r$ 20

BaNGErZ NO 
CaSaNOVa

Dia de fervo também 
no Casanova Ecobar que 
recebe mais uma edição 
da festa “Bangerz” com 
copos personalizados 
pela ilustradora Luísa 
de Souza e um mix de 
seis DJs diferentes + 
“30 litros de vodka e 
catuaba FREE”, “Dindin 
de catuaba”, “Paredão 
do recalque”, “Pau de 
shot com santa dose”, 
“Stickers”, “Open candy”, 
“Tintas neon” e muito 
mais.

Onde? Casanova 
Ecobar (av. Salgado 
Filho, próximo ao túnel 
da uFrN) 
Quando? amanhã 
Que horas? a partir das 
20h  
Quanto? r$15 Pré-
venda pro-mocional 
| r$20 (lista amiga / 
através do evento no 
Facebook) e r$30 /na 
hora)

DOMINGO//
uM SONHO DE 
raBECa NO rEINO Da 
BICHaraDa

Depois do sucesso 
no último domingo, o 
grupo Estação de Teatro 
volta ao palco do Bosque 
Encena com “Um Sonho 
de Rabeca no Reino da 
Bicharada”.Dirigido pelo 
músico Caio Padilha, 
que também integra 
o elenco ao lado do 
percussionista Sami 
Tarik e da atriz/musicista 
Ananda Krishna, o 
espetáculo envolve de 
forma lúdica contação 
de histórias e a cultura 
popular com foco na 
fauna nordestina e na 
música de rabeca. 

Quando? Domingo 
Que horas? 10h 
Onde? Parque das 
Dunas 
*apresentação é 
gratuita | Para entrar 
no parque é cobrada 
uma taxa de r$ 1

//Guia cultural

* Programação completa e todos os filmes em cartaz na cidade: 
cinepolis.com.br | moviecom.com.br | cinemark.com.br

// Literatura

Indústria do livro está no vermelho
REPRODUÇÃO

Estrutura vai receber R$ 500 mil para climatização dos dois
pavimentos e a instalação de equipamentos de acessibilidade

Memorial 
Câmara Cascudo 
ganha reforma

A
inda 
desconhecido 
pela maioria 
dos potiguares 
e por vezes 

excluído, assim como 
todo o centro histórico, 
dos principais roteiros 
de turismo da cidade, o 
Memorial Câmara Cascudo 
recebe agora um novo sopro 
de oxigênio para os próximos 
dias: sinal verde para ajeitar 
a casa.

O reparo no prédio 
localizado na Praça André de 
Albuquerque, Cidade Alta, 
ainda não tem data definida 
para começar, mas os 
recursos que podem chegar 
até R$ 500 mil, através do 
programa RN Sustentável, 
já foram garantidos e 
publicados em sua primeira 
fase no Diário Oficial do 
Estado, através da Secretaria 
Estadual de Planejamento 
e Finanças que confirmou a 
licitação das obras, orçadas 
em cerca de R$ 211 mil.

O recurso vai possibilitar 
a concretização de 
um pedido antigo dos 
administradores do 
memorial, a climatização de 
todos os dois pavimentos 
do casarão, bem como 
a instalação de uma 
plataforma de acessibilidade 
que dará acesso ao primeiro 
andar, onde o museu abriga 
uma exposição permanente 
sobre a história de Natal.

A ideia da direção do 

Memorial, atualmente a 
cargo de Gilberto Alves, é 
principalmente aumentar o 
fluxo de visitação que hoje 
em dia costuma variar entre 
1.600 e 2.000 pessoas por 
mês, de segunda a sábado, 
entre 8h e 17h, período de 
funcionamento do espaço 
que continuará com entrada 
gratuita após os reparos.

“Queremos aproveitar 
a reforma para abrir um 
espaço cultural no nosso 
quintal a fim de movimentar 
o memorial com novas 
atividades culturais”, comenta 
Gilberto, explicando, no 
entanto, que tudo ainda 
está sendo definido e 
que o foco das obras se 
dará na climatização do 
memorial; pintura externa/
interna; renovação da 
parte hidráulica e elétrica 
do casarão e reforma dos 
banheiros.

Atualmente o Memorial 

conta com um Ateliê onde 
oferece cursos constantes de 
pintura para alunos da rede 
pública e privada de ensino; 
uma mini galeria com 
edital próprio de ocupação; 
exposição permanente sobre 
a vida de Câmara Cascudo e 
ainda salas temáticas sobre 
as crendices populares tão 
estudadas pelo pesquisador 
potiguar e analisadas em 
obras como o Dicionário do 
Folclore Brasileiro.

“Nós temos a sala de 
lendas e mitos, outra com 
brinquedos antigos e 
literatura de cordel, uma 
sala mais religiosa com os 
ex-votos. Acredito que esse 
recurso não vai garantir uma 
modernização, por exemplo, 
dessas salas, e sim um 
aperfei-çoamento na forma 
em como os objetos estão 
expostos”, afirma Gilberto.

A Coordenação de 
Obras da Fundação José 

Augusto (FJA) ainda não 
definiu se o Museu será 
fechado inteiramente ou 
parcialmente durante os 
reparos, mas isso deve 
ser definido dentro dos 
próximos dias, quando 
o cronograma final será 
acertado com a empresa 
vencedora da licitação, a “Self 
Engenharia e Construções 
LTDA”.

Caso o Memorial Câmara 
Cascudo continue em 
funcionamento neste mês 
de junho uma programação 
especial junina deve ser 
destaque levando até a 
mini galeria uma exposição 
feita pelos alunos do 
ateliê de pintura, além de 
apresentações culturais 
na calçada do Memorial, 
sempre aos finais da tarde. “A 
ideia é atrair as pessoas que 
estão no centro da cidade ou 
saindo do trabalho para casa”, 
finaliza Gilberto.

Henrique arruda 
Do NOVO

// Memorial  tem fluxo de visitação costuma variar entre 1,6 mil e 2 mil  pessoas por mês
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// Mercado caiu 12,6% em 2015, pior resultado dos últimos 15 anos


